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Despacho—Foitransferido

de Leiria para este concelho o nosso

amigo, o sr. José Luiz Ferreira Vidal,

inteligente e zelozo escrivão de fazen-

da. A escolha, pois, não podia ser mais

acertada. Espera—se que chegue breve.

0Castroda « Inan'ça » .

—Com este título publicou o ultimo
d' . , . ': n

n.“ da Blast-ração Portuguesa, um eu— bªíª alteza fºi &&ººm amento Tºcº“

riosissimo artigo do nosso collega Mar- bidº Pºlª imperatriz viuva, Pêlº impe-

ques Gomes, sobre a vida do finado rador Frederíco Ill e pelo principe de

jornalista José Joaquim da Silva e Bismarck, entregandº ª todos ªs car-

Castro. No mesmo jornal vão ser pu— tª? que lhes dll'lg'llj ª_uª magestade 91-

blicados uma série de artigos tambem Teh º dº que º ST- intante Íºl portador.

d'aquelle nosso collcga, a proposito do )Ionlunento & Iªontes.

illustre filho de Aveiro, José Estevam _Pºi escolhido º modelo, apresenta-

Coelho de Magªlhães, artigos usurp do pelo distincto eseulptor Simões de

ptºsWinfºrmªçõES fºrnecidas ao a“, Almeida, fl.-llctol' (ln: Cátalua (IC- JOSÉ

    

 
  

   

  

  

      

  

  

iº tmn-mi a: turma na lm

nou allí a apparccer, sem embargo de de Valdemouro; vogal substituto. o sr.
não ter pago a respectiva collecta. Viu José Pereira Junion—e secretario, o sr.

elle então o trabalho que tinha o con— dr. Manuel Pereira da Cruz.

tribuinte para depositar na arca do Aberta a sessão pelas 10 horas da
crario as mcalhas ratinhadas aos pc- manhã, a Commissâo Executiva da

nosos encargos da vida. E na sua men- Junta Geral tomou conhecimento dos

te germinou de certo a idea de se re- seguintes negocios :

formar este. serviço, tornando domici— Foi presente o balanço do movi-

líaria a cobrança dos impostos, pelo mento do cofre da Juma Geral duran-

menos na capital. te a semana finda em 11 do corrente,

_ Este homem era o sr. Marianno de sendo a receita o saldo que passou da
Carvalho. 5. cx.“ com a sua grande semana antecedente na importancia de
penetração, se eomprehen:.leu os amar— (5:842 5233 reis e a despeza de 23:5000

gores do contribuinte, não deixou tam— reis, passando para a semana, seguinte

bem de calcular, o serviço pesado, e um saldo de 6:8195233 reis, sendo

até. grosseiro, que presta o exactor, (349.505!) representados por papeis de

muito prmcipalmentc quando recebe credito e O resto em metal, (: existindo

as contribuições a boca do cofre, eas maiden; cofre 3.73 àgigagcjçsdistti-

    
o ensejo mais opportuno para fazerem subir

às estaçoes competentes as suas reclamações.

Este estado de coisas não pólo, nem devç

continuar para nos, e por isso é necessario,

, ( ue os recebedores de comarca, endo em

SIBDLXRIO : _SOBRE 3-5 IXCOMP—ªª",fdonnnum a sua actividade, e emljiregando

lm.I|)ADEs.——O QITE É DE JUSTIÇA.— :collcctivamente os seus esforços, prociu'cm

ET VOiLÁ COMMIT. ox Ecnl'r IÍIIls'i'oi- , sem delongas nem hesitaçõos adquirir as re-

RR.—CDMMIS-sÃO lus'rRICTAL.—NO- * galias e vantagens, a que lhes dá. direito a

— ,, , _ , , ,, , , sua posição no quadro do funccionalismo.

“(ªlªdº-“”“ “"Mªmmª DO mmºl“- E' c:”io grave e immiueutc & responsabi—

DOR (.rllLHl—ZRMIL—PARTR ºl'lHCI—W- lidade que lhos acarreta a arrecadação e

FOLlH-I'l'nl, )irnso DE risotcirL'ri'nAltraust'erencm duma grande parte das mai.

PRATICA. por Earn/[mio de. Vil/uma. tªª' Pªlblíºª“ .Pªrª º-Í Cºf—"ºf, dº dªtªdº; llªº

——-P._t(uxi LITTERiRM , A AGL'A QUE basta esta lllllcl consideraçio para que, ab-

) ., , , ,, ().—“('.” __ FJTADU Pn- stralnndq do trabalho assiduo e pcsalo que

“' [)”] Atl/”', ” ª ' l' º , ' lhes uupne o (lGSíH'IIP—Eullo do seu cargo, el—

U'l'lººl': RELIGIOSO DºS-“IWF” PAI/"Mos tenham jus a serem excepcionalhunto

MA; A MÃE. por Bªnif) (_1'11.Í:11(Li'r74'.<,'icontemplados e largamente rotribuidos.

FÚLHl-I'I'DI, IVANHUÉ Uu (_) Ruugpjssoã Parece-me que 1). meio intis 'cliicaz-para

Do eiu'znn).—('i_uuu«:1o me LISBOA. [“"“ Pº'lºmmdª.“Hªªg” ºfªªªº n'“ “ dmªrmºª
"ao cx.'“" ministro da tazcnda uma exposi-

E” um dos nossos correspomlentes

em Pai-iz )Ionsielu' A. Ino-,

retro. —«h'.ua Caumartín, 61.

O infante D. Augus-

to.—8. A. o sr. infante D. Augusto,

encarregado de representar sua ma—

gostado el—rei nos funeraes do impera-

dor da Allcmanha, recebeu em Berlim

provas da mais alta consideração de-

vidas á sua alta gerarchia, e a honro—

sa missão que foi desempenhar.

 

teira—8$700, hoje avalida em 353480

rCIS. '

CONCELHO DE OLIVEIRA DE Azmms

Emguezia do Couto de Cºcujãea

Um porção pe terreno no logar de

Villa Nova, junto a estrada real n.º

40, de Ovar a Entre os Rios, cujo ter—

reno mede 117 metros quadrados, con-

frontando do norte com a dita estra-

da, sul com caminho para o Fojo, nas-

cente com Manuel Ferreira e poente

com Antonio Ferreira Rezende—reis

523850, hoje avaliada em 2à340 reis.

Estragos nas nlari-

nhatsr—Nâo são grandes este anno

os estragos nos muros das marinhas.

Apesar do inverno e das tempestades
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SOBRE AS IiCtiill'iTlBlllDiDES

() sr. D. Luiz da Camara Leme,

 

 

digno par do reino, apresentou em côr—

tes um projecto sobre incompatibili-

dades, e a assembleia dos proceres dc-

clarou—a urgente. Quer isto dizer, que

quem for ministro. par ou deputado,

. não pode ser eleito director remune—

rado de qualquer companhia ou socie-

dade anoníma, insinuando-sc deste

modo que a ar:-cumulação de cargos de

proveniencias inteiramente ditfcrcntes,

é prejudicial á causa publica.

Não percebemos bem a hipothese.

com quanto o paríato a tomasse em

subida consideração. Se a eircumstan-,

('in de fazer parte dos mtu-pos Colegis—

ladores inhibísse o individuo de aufe-Ã

rir os lícitos proventos da sua activi—.

dade, ninguem aceitaria o diploma

do collegio eleitoral, ou so se propo-

riam ás cadeiras do parlamento indivi-

duos endinheirados ou reconhecida—

çiío clara e fundamentada da rasão que as-

sisto as nossas justas aspiraçics, as quaes

devemos ter por certo que serão favoravel-

mcntc acolhidas pelo seu espirito illustrado

e justiceiro. [,JVUH). scr-nos fiadores disto o

sabio modo por que, com gera-l applaus),

elle tom gerido a sua pasta, e as salutares

reformas que tem introduzido em quasi to-

dos Os ramos da administração da fazenda

publica.

A meu Yul“, o caminho mais facil o se-

,guro para lhe Bitter chsgir ri. mio esta cx-

posição. e t'cconnnoudal-a zi, sua luna-volun-

cia, & reunirem-sc todos os recebe-dores de

cada districto num dia e num local do

mesmo, pr.,n'iamcnto combina los, e escolhe-

nun d'entro si um delega lo, formando—so

com os dolcgalos do todos os districtos uma

commissâo, a qual va a Lisboa n'um dia

tambem antecipadamente dosignalo leva!-a

ao seu destino. As bases d'esta exposição

poderão ser dis-cuida; c assentala—z pela

comuns—tão. autos de ser entregue ao ox?“

ministro da fazenda.

Se o mil-ega alho-rir a esto meu pensar

;mcnto da,-vc põr-s:: da a::ordo com os outros

collogas do seu districto, para tal.—irem a

,cscolha do delegado, que tem do fazer par-

te da eommissão.

X'esto caso rogo-lho & fineza do commu-

nicar a sua resolução.

Subscreve-mo com muita cmsidcração,

De v. G')lli',',':L e v." Obrigado

 
Peso da licgoa, Bule março do 1858.mente inuteis ara misteres (llC exi— _ , , ,

P 1 I). Biagio?! ln: Guedes il Athayde.
gisscm aptidões mais variadas. As

cortes seriam então povoadas de gen— 'Os recebedores d: comarca estalo

te desconhecida, e as leis, que, não.passando hoje por provações inusita—

obstante o concurso de homens intel-idas, e estes fuuccionaríos são, conto:—

lígentes e entendidos, saem sempre de— me o nosso modo de ver as cousas, o

feituosas, ficariam verdadeirrçis mons- verdadeiro Zé povinho, de que resam

tros, e apenas subordinadas a interes- os kalendarios alegres de Bordallo P"-

ses, que nada aproveitaríam ai com— nheiro. E principalmente nas situa-

munidade. ções progressistas ha contra elles uma

Se nes districtos e nos concelhos certa má vontade, que os serviços que

as inconipatibilidades att'astam de ge- prestam ao estado não comportam,

rencia paquu'ial, municipal e distri—porque cumprem houradamente com

ºtal cidadãos idoneos, o alargamento os seus deveres.

das mesmas ineompatibílídadcs a ou— Éntemleu-se que. o producto, bru—

tras esferas seria, a nosso ver, um to de cada exactor era só para elle, e

grande erro, porque rctiraria do par-,por isso em 1880 foram reduzidas as

lamento e dos conselhos da corôa ca— quotas. Fez-se o mesmo em 1886,coxn

ractcres que á sua reconhecida illus— a círcumstancía agravante, de se cal-

traçâo c competencia, reunem incon— cular como receita a importancia do

cussa probidade. E não nos parece , rendimento postal, transferencia de

que o mal que se pretende atalharít'umlos da mesma proveniencia, e bem

provenha da accumulação de cargos, iassim levando em conta, como se não

que ainda ha dois annos eram exerei- estivesse sujeito a variantes. o compu-

dos por notaveis magnatcs. sem toda— to das receitas eventuaes nos ultimos

via o facto suscitar os engulhosdoseinro11111105.

nossos ()atões parlamentares. Não se attendeu a que a retribui—

E depois a limitação que transluz ção dos empregados nas comarcas que

do projecto do sr. Camara Leme im- iss compoem do nmis de um concelho,

poria penoso sacrificio aos que. tcndo'c cousirlcravelmeute verccada, porque

 
apenas como patrimonio O trabalho, 1ha os propostos, além do mais pessoal,.

se veriam privados de aproveitar o a quem o lªrga-bolor tem de pagar os

tempo consoante as suas couveniencias respectivos vem-imentos.

e as suas aptidões, e isto sem vanta- No calculo das despezas abona o

gem do indivíduo ou do estado. estado 8053000 reis para cada prepos-

E' sempre pernicioso o prurido que to. Por este preço não se encontra pes-

se antecipa ais manifestações da verda— , soul lºlonuo para desempenhar (» pcsa—

deira opinião, que não é de certo a que ,“ dº. SUÇVIÇO quc_ se “le exige. '1'30 “5000

? díctou aquelle projecto, que se nos atí- ] relstmhmn dantes os, cscrlpturarios

i guru amido apenas para. “:'(;(flt'õlllzl, TO.,(lB tazcnda, que eram hlhos ÍmnlllzI-s,

dos conhecem a iiliação l);],l't.id;),rín, do que entravam na carreira do funccio-

sr. Alamara Limª, e ninguem iguom nalismo por aquella porta, com a mira

que s. exuª no tempo do scn vencravel de “IFC-lll & ser dep-JH escrivães de ta—

chefe, nunca ousou exhibir em cortes zcnda, C* ªté ªlãlcga 105 dº tllfªsouro.

um trabalho, que não nos parece via— Ura 011 por que não houvesse gente

vel. Isso oitemlel-o-ia, o que. seria ju- habilitada, que dó.—'se garantlas, por

disciplina, porque sendo Fontes no— tiª) mesquinha retribuição, ou por mo-

tivo que ígnoranms, é certo que o rc-'1ncado, já. quando ministro, presidente
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do banco hypothecarimnuo fez reparo cebedor de comarca não ponde nunca

 em acceitar o cargo, e em o exercer,

A accumulando as suas funcçõcs com asf

de conselheiro da corôa irresponsavcl.

E se então, e antes disso ninguem se

levantou para propor eu lembrar, que

se introduzissem na nossa legislação

as inconqiatibílidades que só a ultima

hora occorreram á opposíção, que au-

ctoridade tica tendo o projecto do ve-

lho legislador, que surge como um

protesto á ultima hora, e quandonin—

guem a sério cogita em por suspelções

ao que era tão regular na nossa vida

constitucional, que mmca se imaginou

que o tiro fosse disparado por um dos

granadeíros de Fontes e do seu partido?

Notavel aberração a dos espiritos

que se compra.-36111 em envenenar as

intenções dos homens, abalançando-se

a conceitos, que ainda os mais difiiceis

não seriam capazes de formular.

___—*___

0 0le E DE .ll'STlÇÁ

No jornal o Parcclense deparamos

com a seguinte carta, sobre cujo con-

theudo chamamos hoje a attençzio do

esclarecido ministro da fazenda:

, lll.mo e ao.“ collcgazulm torlus os clas-

ses do fimeeionalismo portugucz (- comumen-

to a nossa aquella cujos legítimos interesses

ÍÚCNI sido agora mais LlQECill'ildx'E, C que Sô

acha em circuinstaneias mais preearias, tan-

to no presente, como em relação ao futuro.

Esta situação é, no meu entender, quasi

exclusivamente devida zi. falta de iniciativa

propria, e ao desleixo, iinpcrdoavel da nes-

sa parte, em não termos seguido o exemplo

das outras classes de empregados publicos,

que, para melhorarem a sua sorte, nunca tres

encontrar propostos por semelhante

preço.

D'este mole, por exemplo, a ver—?

ba calculada para pagamento de tres'

propostos, mal chegava para dois,

além d'outras deSpezas de cobrança e

cscripturaçâo, que pelo menos absor—

vem ao recebedor duas partes da re-

ceita bruta; e O melhor do caso, é que

o estado exige-lhe o imposto de ren—

dimento dos dois terços, quando elle

apura liquido apenas um!

Bem sabemos que o ministro não

;vê estas engrenagens, porque por mais

iiiitelligente e applicado que seja, não

-lhe sobra tempo para tratar de assum—.

,ptos de maior polpa. Mas tambem não

ignoramos que a direcção geral da.

ithcsouraria c O sr. )[ariauno de Car-

:valho possuem agora dados positivos

,'de. receita e despeza de cada exactor,

e que 5. cx.“ está disposto a fazer jus-

tiça a esta classe de empregados, hoje

sem presente, attentos os seus magros

vencimentos, e sem futuro, porque não

teem direito á. aposentação os que s

data da lei que a eoucedequerlcta-

vam 45 annos de idade, iíeando pri-

vados d'cste benelicio exactamente

aquellos que maior copia de serviços

tinham prestado a fazenda publica.

Ha annos, em uma das recebedo-

rias da Cítpltal,VÍll-5€ um homem ain—

,da moço perlilado e com o chapeu na

,maio, a espera de vez para satisfazer

|bao estado a sua contribuição de renda

*de casas, e isto por espaço de dois ou

dias. Depois aquelle individuo,

 

perdem de vista os meios mais adequados e que poucos ainda conheciam, não tor-

casas da recebedoria se acham pejadas

de individuos de todas as classes; ou

mesmo quando na epoca de relaxe tem

de processar os cmihecimcntos, addi—

ciouando—lhcs ditferentes percentagens.

Além do que, as recebedorias de Lis-

boa não teem a multiplicidade de ser-

viços que actualmente sobrecarregam

as outras.

() governo progressista, ha um

anno,<:0nccdcu ao exercito maiores sol—

dos e gratilicaçõcs, sem duvida por eu-

teniler, que. aclassc militar estava mal

rcmunermla. As mesmas razões invo-

comos nós hoje para os reoebcdorcs de

Comarca. Alguns ha que não auferem

do Seu trabalho e responsabilidade o

inrlispcusavcl para viverem com de-

ceneia. l") isto é uma atrocidade, mui—

to principalmente nªumzi epoca exigen—

Itc como a nossa, e quanlo ainda ha

poucos annos os cxactorcs se achavam

regularmente remunerados.

Quando o duque d'Avila reformou

este ramo de serviço, acabando com

as recebedorias de concelho, foi por-

que a multiplicidade de nichos d'esta

casta tinha dado possimos resulta-

dos, como pode ver-se dos centena—

res de processos que existem ainda

virgens nos salões pulverulentos em

que funcciona o tribunal de contas.

Dizia elle, que queria menos empre-

gados tiscaes e mais bem pagos. D'a—

qui a criação das recebedorias de co-

marca, com vencimentos que compen-

sassem o funccionarío pelo seu traba—

lho que é muito, e pela sua respon—

sabilidade, que ainda é maior.

Pontos aqui todas estas notas com

ointuito de illucidarmos a questão, que

nos parece ser tão interessante para a

classe como pa *o. o estado. Menos em-

pregados e mais bem pagos, (: este o

principio que deve estabelecer-se no

serviço publico, para que todos rece—

bam condigna remune 'ação.

-+_

ET Willi EMME 0d ECRIT L'IIISTOI'RE

Sem querermos por um momento

discutir primazias de partidos, e mes—

mo sem a menor animosidade, vamos

conversar com o Correio da Ilíria/uªi a

respeito do );L'Jcting do Porto.

Que nos desculpe a illustrada folha

do sr. Chagas, mas tem faltado redon-

damente zi verdade, quando diz cousas

que não se passaram, e attribue ao de—

putado por Ovar, umas palavras que

elle não pronunciou; e ao mesmo tem-

po diz que o theatre não tinha quasi

ninguem; que todos foram alugados

assim como quem aluga burros na ou—

tra banda, e quejaudas frases, faltando

apenas aquella celebre frase Política

do Star,-alho que fez a apotheose do il-l

lustre deputado constituinte, e passan—

do pouco tempo depois o. ministro re-

generador.

Quem escreve este artigo foi ao

Porto, e não alugou a sua consciencia

nem a sua convicção. Foi como todos

os que estavam dentro d'aqucllc enor-

me theatre por 'um principio [utrtida—

río, muito e muito melhor do que os

principios do Correio da Alan/Lã, que

esta zi capa para entrar no Porto-

["/'anro.

Temos pois a declarar ao Chrºnic

da dízmlzãz—que o mentira!] foi muito

e muito coneorrido, estando mais de

25500 pessoas, pois que além das pla-

teias, gel-aes, camarotes, o palco esta-

va apinhado de espectadores e tanto

que os illustres oradores acusto podiam

fallar mesmo juucto da ribalta e pros—

como.

Que o seu meeting fosse concorri—

do, nós não lh'o negamos,mas consin—

ta que o meeting; progressista tinha

muito mais gente, e tanta que enchia

—repctimos—-litteralmente o theatre.

Não se fallou se não no apoio ao

governo, não por questão de barriga,

mas por convicção politica. Fallon—se

de muita cousa util, e a mais util era

a da questão tínanceira, que o ex-mi-

nísterio tinha deixado na maior con—

fusão possivel.

Veja—sc o enorme deficit. Veja—se

essa quantidade enorme de addicionaes

lançados pelas camaras muuicipaes,

juntas de parochia, juntas geraes, e

tudo quanto podiam lançar esses ser-

píos do fisco.

Ora dito isto em boa paz, fique 0

Cin-raio (.la- Mcm/ui com o seu nwcting

muito calladinho, c consinta que lhe

façamos esta pergunta:

Quando passa para o Porto Firm.-

ro.“? Não se demore, que é o unico par-

tido a que ainda não pertenceu.
—__+_

(llliliÍISSil) DlSTRICTÁL

Sessão na 13 DE MARÇO DE 1888

Presidencia do ex.mº sr. Visconde

ctaes dc 9053000 reis nomínaes cada

uma de o por cento, pertencentes ao

emprestimo contrahido com a Compa—

nhia Gc 'al do Credito Predial Portu-

guez.

Dehberou mandar passar ordem de

pagamento da quantia de 54033000

reis a favor da Uommissâo Adminis-

trativa do Corpo de Policia Civil dos—

to distrícto por conta da respectiva do-

tação, em vista do otlicio do commis—

sario da mesma polícia de 12 do cor—

rente.

Delibcrou responder ao otiicio do

ex.mn sr. governador civil d'este distri-

cto de 10 do corrente, em que a Com-

missão Districtal e' de parecer que o

maximo da porcentagem districtal so-

brc as contribuições direct-as do Esta-

do, tixado no decreto de 10 de novem-

bro dc 1887, deve ser elevado a 20 p.

e. no proximo futuro anno de 1889.

Deliberou otlíeiar a camara muní-

cipal de Sever do Vouga, declarando-

lhe que tendo passado o praso em que

esta Commissão podia usar do direito

de suspensão com respeito ao seu or-

çamento ordinal-io parao corrente anno

civil de 1888, appl'ovado pela mesma

camara em sua sessão de 25 de janei—

ro ultimo, se devia considerar como

definitivo o referido orçamento.

Foram presentes os resumos das

deliberações das seguintes camaras mu-

nicipaes:

Aveiro, de 23 de fevereiro ultimo.

Estarreja, de 29 do mesmo mez.

_innmiim—

NOÉRS da. carteira.——

Foi na segundaefeíra proxima passada

o co; anmvcrsarro natalnuo (lo honra—

do e. venerando clinico desta cidade, o

sr. João Maria Regalla. pac extremoso

do nosso amigo sr. dr. Luiz Regalla,

digno delegado de saude (: distincto

medico da real camara.

Os nossºs mais sinceros parabens.

Aveiro, na, exposição

Industrial.—“0 nosso collcga

Fernando de Vilhena vae apresentar

na exposição “industrial de Lisboa uma

colecção completa de. barcos e appa—

relhos de pesca dos que se usam na

Rio e costas do littoral d'Aveiro. Vi-

mos já dois desses elegantes barcos.

um dos quaes, o de pesca do mar, me—

de aproxímadamente 1"',010, e o ou—

tro, moliwiro, 1 metro. 0 de mar está

já, apparelhado com 152 cordas por

banda, uma rede modelo eom' a ma—

lha, enseamcnto e eavalgameuto na

respectiva proporção, quatro remos,

odres, canelleiros, funda, tranca, bos—

sas,—todos os apparclhos emfim que

lhe são inhercntes. () moliceiro tem o

panuo inçado, a matolla, as gadenhas,

tamancas, etc.

Além destes, são tambem apre-

sentados um butirâo, chincha, bran-

qneiras, tres solhciras, tisgas, e todas

as redes que se usam na Ria.

Ctmsta—nos ainda qneaquelle'nos-

so amigo tenciona mandar a exposi-

ção uma ”pequena caixa com sal ordi—

nariº Pªoduzido nas marinhas d'Avci-

ro, e sal d'cspumaf

Apreciação insta. ——

São da Lim-espendo-ncia de Coimbra as

seguintes linhas:

  

 

 

«A proposito do projecto de esgotos cla-

borado pelo distinctissimo engenheiro o sr.

conselheiro Adolpho Loureiro, diz o nosso

illustrado colloga do Crmímbr-icensc que, se-

gundo lho consta, sendo favoravel o parecer

da junta consultiva d'obras publicas, será.

posto em execução ainda durante o actual

anno economico; accrescentando que, para

& rcalisação d'csta importante obra, muito

se int-ressa o sr. dr. Francisco de Castro

Mattoso Corte-Real. digno deputado por esta

cidade. Tambem sabemos que o sr. dr. Ms.-

toso se tem interessado pelos melhoramentos

de Coimbra, e muito especialmente por este,

e que decerto continuará a empregar todos

os meios ao seu alcance, que são valiosos,

além das circumstancias especiaes em que

s. em:.& se encontra. muitissimo favoraveis

para o consegiumento (Posta obra. () sr. dr.

Mattoso tem vivido muitos auuos em Coim-

bra; tem aqui muitas sympathias e por tau-

to muito devemos esperar da sua iniciativa,

principalmente em um objecto em que toda

esta cidade vivamente se empenha por ser

da mais alta conveniencia publica. Folgare—

mos muito se dentro em pouco tempo tiver—

mos de manifestar o nosso reconhecimento

e do publico por este assignalado serviço

prestado pelos illustrcs representantes desta

cidade.»

A Cbrrcspondcncía de Coimbra é

jornal regenerador.

Praça do Çôjo. — Vão

muito adiantados os trabalhos para a

construcção do caes que fica proximo

da praça Princeza D. Amelia. l' mui-

to para louvar o zelo do digno enge-

nheiro hydraulico,“ sr. Mattos, que

activa os trabalhos quanto póde.

*.

ctor pelo finado amigo de ambos, o sr.

Mendes Leite.

 

     

   

    

   

 

   

  

sas da direcção da real irmandade de

egreja de Jesus as cereinonias da Se-

mana Santa.

.) [arques ]?into. —— Fi—

nou—se ha dias no Porto, victims. de

um padccimento cerebral, este simpa-

thico e exímio violinista que por duas

vezes veiu a Aveiro tomar parte nos

concertos promovidos em beneficio do

monumento que se está levantando ao

grande lribuno José Estevão Coelho

de Magalhães.

Theatro n&veirense.

—-—Os Tz'njmíros de Lisbºa.. deram quasi

uma enchente no domingo ultimo ao

nosso theatre. Estavam tomadas mui-

tas frizas, alguns camarotes e bastan—

tes logares de plateia e galeria.

A peça é medonha, terrivelmente

massadora, e demais agora que uns 3

actos bastam para um drama que se

repute bom. () desempenho, no entanto.

foi muito regular, superior ao que. es—

peravamos. Todos se esforçaram quan-

to em suas forças coube para agradar,

e a impressão que em nos causou não

tbi de todo má. Houve situações apre-

cíaveis, houve bom e houve mau. José.

Pereira, Julio da Silva e Luiz Henri-

ques houveram—se por vezes com habi-

lidade. Estavam bem ensaiados.

Nos intervalos de cada acto alguns

dos nossos mais estudiosos estudantes

rccítaram algumas poesias, todos d'um

camarote de booca, e todos muito bem.

Foram elles os srs. Cunha, Oscar, Yi—

dal, e Sil 'a. Todos agradaram a quem

mais ou menos comprchende do gene-

ro, sendo vi “amento applamuuos.

Mais uma vez chamamos & atten—

ção da auctorídade a quem competir,

para omodo abusivo com que se apre-

senta semprea plateia inferior. Aquillo

é o que ha demais reles e de mais

baixo. A" direi-çâo do theatro é a quem

sobre todos pertence vigiar o que alli

ha de escandaloso e estupido.

Inlposto do pc:—fondo.

——Consta que devç reunir no dia 22

de maio proximo, no Porto, a grande

commisszio de inquerito zi imlustriado

pescado. Do districto de Aveiro todos

os dignos ci)mmissionados teem até

agora feito importantíssimos trabalhos,

o que é. muito para louvar e o que não

só os honra como ao illustre ministro

que tão acertada escolha fez.

Iªeira de )Iarçeo.—Já

chegaram alguns negociantes do Por-

to, de Coimbra, de Braga e Guimarães

para a feira annual que aqui se faz

no dia 25 do correntcc seguintes. Ape-

sar dc cair na semana Santa espera-se

que seja muito concorrida.

lªreira, de S. Jos(n—A'

feira da madeira que costuma fazer—sc

no dia 10 do mcz corrente veio este

“anno bastante madeira de todas as
e ,, ,, _ . , . .L:

qualidades. Esperava-se que a contr-.

nuação das chuvas nao permittisse ai

Semana Santa.—Com a.

pompa dos annos anteriores e acxpen—

Santa Joanna Princesa», terão logar Ila;

  

 

que se sentiram não ha damnos sensi-

veis nas vedações e isso é um bem pa-

ra os proprietarios, que por isso teem

menos despezas & fazer.

Publicações. — A Mom

Inusitattutlasssa & suª êêê
correspondente a 15 de março. Muita.

novidade e bom gosto em todos os fi-

gurinos das modas parisienses tanto

em vestuarios como em modelos de '

chapéos, grande variedade de artigos

dchcadamente redigidos, uns de litte-

ratura amena, outros acerca de modas,

comprehendendo a descripção dos res-

pectivos moldes.

Cada numero da Moda [Ilustrada

consta de 12 paginas, 8 das quaes in-'

teiramente cheias de gravm'as, uma

folha de tigurinos coloridos e outra de

moldes custando apenas 200 réis.

Assigna-sena casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52,Lis—

boa.—No Porto, na sua Filial, Praça

de D. Pedro, 127, 1.“ andar.

—-Rccebemos da Livraria Editora

dos srs. Tavares Cardoso & Irmão, de

Lisboa,o 22;.º fascículo da conceitua-

da obra PORTUGAL ANTIGO r. MODERNO,

diccionario geographico, estatístico,

ehorographico, heraldico, archeologi—

co, historico, biographico e etvmolo-

gíco de todas as cidades, villaii'e fre-

guezias de Portugal e de grande nu-

mero de aldeias.

-—- Recebemos e agradecemos o 6.'

fascículo da bella collecção de roman—

ces do insigne escriptor, o sr. Camillo
Castello Branco, publicada pela casa.

edit-ora Campos & C.“, de Lisboa. E' a

Dm'tla (lo Caudal, que a mesma em—

preza está agora editando com toda a

correcção.

— Acabamos de. receber mais duas

primorsissimas obras da importante
casa editora parisiense Guillard, Ail—

land & Oiª' “'"“ ªrrºjada e activa em-
preza de mcansaveis batalhador-es, (iuv

levam sobre todos os outros a victoria

de conquistarem pelo trabalho util o

que debaldc tentam conquistar a me—

tralha e as bavonetas, espíritos empre—

hendcdores, dªcstes valentes soldados

das modernas campanhas do trabalho,

que tudo sacrificam' aos innutaveis

princípios do dever e da honestidade.

Eoss Moxiz é o primeiro, um bello

drama em 5 actos, seguido de notas,

bosquejo apologético e additamentos,

por Theotonio Flavio da Silveira. E'

uma preciosa publicação, que honra o

nome do auctor e o estabelecimento

editor.

O segundo tem o titulo de OLIVEIRA

MARTINS, Estudo Psychologica, por G.

Moniz Barreto, e é um profundo e es—

merado estudo bíographico do illustre

deputado progressista. Tem bocadi-

nhos admiravcis, phrases elegantissi—

mas e muito principalmente, para nós,

na parte em que descreve o terramoto

de Lisboa.

Rcconnnenda—se por si, o pequeno

mas valioso “livro. Qualquer dos dois,

Cstevam, para o monumento que se

vae erguer em Lisboa a Fontes Perei-

ra de Mello. Dizem que é um trabalho

magnifico.

() theatre Baquet—

:” estames de receber a noticia ele ia:

cendio d'este theatre portuense, que

ardeu esta noite, tie-ando reduzido a

cinzas, havendo bastantes perdas, e

até de vidas, o que é peor. Apczar

das más condições da casa, a eva—

cuação das plateias c camarotes fez-se

regularmente, não obstante a confusão

e as trevas: mas na terceira é onde

houve mais victimas. Os bombeiros

voluntarios fizeram prodígios de valor.

Sempre o incendio nos theatros!

Inspecção nlilitar. ——

Começou no dia 15 a deste mcz, sen—

do o acto bastante concorrido.

[teto de loucura.—Na

noite do dia 15, pelas 8 horas, Fran-

cisco Faneca, marnoto, lançou—se na

praça do Peixe ao guarda civil n'" 19,

fazendo—lhe varias arranhaduras. Apre—

sentava indícios de alienação mental.

e por isso foi recolhido zi esquadra, e

depois entregue ao sr. administrador

do concelho. Sentimos que se transtor—

uassse a razão d'esse infeliz rapaz, que

era muito Serio e trabalhador.

Blercadode sal.—O pre.-

ço d'este generoé ainda de 205000 reis

o barco, ou os 15:000 litros. A quan-

tidade existente nas eiras é relativa-

mente dimínuta, o que leva a crer que

o preço subirá dentro de pouco.

Frio.—Voltou, e agora de me-

do a querer-nos gelar inteiramente.

Com o vento que tem soprado e a neve

que tem oahido n'estes ultimos dias,

parei-e qm até. o sol arrefece, pois nos

não mimoseia nem sequer a espaços,

a.“ um ao dos seus consoladores sor-

PISOS.

IJnVO'lu'as.——Não começaram

ainda nem as das terras mais temporãs:

atrazo—as O tempo frio que tem feito.

Até n'ísto o anno nos parece singular.

Neste tempo e nos annos que passaram

havia já milhos scmeados e até nasci-

dos: este anno nem em lavouras se fal-

la ainda tão t'rigido, tão destempera—

do corre o tcmpo. Que a terra passou

por uma grande trausformação, que

alguma cousa nos atirou mais para o

norte parece fora de duvida. A scien-

cia deve ter prescrutado isso.

lºroprios nacionaes.

———XO dia 3 de abril, ao meio dia, se—

rão ari-enlatados perante o respectivo

governador civil d'este districto, os

seguintes bens :

CONCELHO DE ()vxn

Uma porção de terreno que tem

de superficie 101'"2,87, junto á estra—

da districtal n.º 27, no logar da Mor-

teira. freguczia da Arada; confronta

do norte com Manuel Josó de Olivei—

ra, sul com a referida estrada, nas—

cente c poente com terreno publico,

avaliada em 55055 reis.

Uma porção de. terreno que tem de

super iru“ 1029233 f“, j—Hii 3 zt ês-“Ei—“ítã £

districtal 11." 27,110 logar da Mortcira,
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que muito e muito agradecemos aos

seus dignos editores, valem bem o pou-
passagem na 1,01th (1,1, Rata, dos bar—l treguezm da Arada; contronta do nor-

cos que vinham d'Agueda com carga

dlaquelle genero, e por isso fallen—se

na prorogação da feira. As chuvas ces—

saram, e a ponte deu passagem aos

barcos que allí estavam detidos & tem—

po de virem ainda á. feira a horas de

venda. Toda a que chegou se vem. eu,

mas por preços regulares, e não ex—

cessivos. Canal veio pouco por que o

não ha; procede isso da molestia que

ha já bastantes annos acometteu os

castanheiros.

O Bohelnio.—Eº o titulo

d'uma nova publicação quinzenal, de

Aveiro, cujo 1.º numero recebemos ha

dias. E, um passatempo lítterarío e no-

ticioso, que publica apreciaveis poesias

e bonitos bocadinhos de prosa, como

são os assignados por Henrique da Cu-

nha, Renato Franco e Vidal Oudinot.

Desejamos-lhe longa vida, vida de pra-

zeres e dores.

Obito.——Fallcceu no hospital

d'esta cidade o infeliz rapaz, José Maria

Nunes Teixeira, de Sarrazola, a quem

um malvado fcriara com um tiro de

rewolver. Foi-lhe feita a respectiva au-

topcia, eneontramlo-se—lhe a bala nas

costellas.

Desa.St1'e.—Entrou hontcin

para o hospital a desgraçada Maria do

Estanque, com uma perna cstrancilha—

da por as mordeduras d'um cão, que a

atacou na freguezia de Arada.

I)ecrescimeuto das

aguas.—Decresceu o volume das

aguas na grande bacia, e os rios que

a abastecem voltaram ao seu estado

quasi ordinaria. Agora já se não pôde

dizer que ha cheia.

te com Jacintho Rodrigues Baptista,

sul com a referida estrada, nascente e

poente com terreno publico, avaliada

em 35080 reis.

Uma porção de terreno que tem

de superficie 31"'2,2 na rua das Ribas,

junto a estrada districtal n.0 27; con—

fronta do norte com João Lopes de

Oliveira Ramos, sul com a referida es—

trada, nascente e poente — com" terreno

publico, avaliada em 45680 reis.

Uma porção de terreno que tem

de superfície 113ªª2,1 junto á estrada.

dístrictal n.º 27, no logar da Morteí—

ra, freguezia da Arada; confronta do

norte com João Fernandes Loureiro,

sul com a referida estrada, nascente

com terreno publico e poente com Jo—

sé Cremes dos Santos, avaliada em

35305 reis.

Coxesmo DE Esrmams

A courella do Cabecinho de Santo

Antonio, sita na freguczía de Canel—

las, que tem de superficie 1:067 me-

tros quadrados; confronta do norte

com Joaquim Rebello e Manuel Ro—

drigues Pinto, sul com a viuva Ro-

cha e caminho publico, nascente com

Manuel Branco e poente com viuva

Rocha, avaliada em 185235 reis.

()oxcsrno m: ()vsa

Frcguezia de (')-MT

Uma porção de terreno abandona—

do no logar do Monte, jimto a estrada

real n.“ 4.0 de Ovar a Entre os Rios,

medindo de superfície 870 metros que.-

drados, confrontando” do norte com a

dita estrada, sul com dili'erentes pro-

prietarios, nascente com caminho pa-

ra Sande e poente com FranciscoCos-

quissimo que custam, e isto atiança-

mos nos aos nossos apreciavcís subs-

cripteres e amadores dos belos livros.

Os srs. Giullard, Aíllaud & C.“,

teem a sua notavel casa em Pai-iz, me

de Saint André des Arts, 47. *

A Ponvonx, da Bibliotheca do Povo

e das Escolas, n.º 154. Recebemos já

este bello volume, da edição do sr. Co-

razzi, de Lisboa. Cadavolume 50 reis.

-— A Esrsçxo, jornal illustrado do

modas para as familias. Publicou-se o

n.º de 16 de março.

Smnmario: Chronica da moda.—

Gªravuras : Vestido para. sarau com tu-

nica sobretudo— Vestido para baile

com tunica comprida—Corpinho de-

cotado— Corpinho alto—Vestido de

primeira communhão ornado de pré—

gas—Vestido de primeiracmnmunhâo

ornado de renda—Joias para primeira.

communhão— Lenços para primeira

communhâo——-Blusa pregueada para

menina—Vestido com tunica. em pa- '

neiro—Vestido com tnnica comprida.

——Vestido com jabot—Capota com fai—

cha—Cocar sarau, para senhora—Cof

car para theatre—Gravata de fita— ,

Chapeu redondo—Vestido com corpo

—Figaro de tecido de renda—Costu—

me com tiririca-sobretudo de lã—Fichú

de renda d'oiro—Fichl'i ornado de en—

tremeio bordado—-Vestido princeza pa-

ra menino—Vestido para menina—

Vestido caseiro para creança—Avental

enfeitado—Corpo com rebuços—Ves—

tido paletot para menino—Copom de

velludo—Mantelete curto bordado de

soutache—Rameira curta com capuz

_Bendas, tapetes, bºrdªdos, bijoute—

riªs, ªteu, BW. _ . V
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o soberano tambem tem a cidade de

Berlim e a sua gratidão para com ella

pelas manifestações que está fazendo

para hom'ar a memoria de seu pae.

A morte do impera-

dor Guilherme.'——Um tele-

gramma de Berlim, de 13 do corrente,

refere que o professor Hartmann, que

procedeu a uma autopsia parcial no

cadaver do imperador Guilherme, an—

tes do embalsamento, entregou aos are

cliivos do Estado o auto em que da

conta d'aquellc acto e dos seus resul-

tados-

O auto menciona que o professor

Hartmann encontrou na bexiga do im-

perador um calculo no tamanho de uma

noz.

Umamultidão immensacontinuava

a invadir acatliedral para ver Q-Cªdªr-

ver do imperador Guilherme, apesar

de se ter interrompido o transito por

muitas das ruas que conduzem ao tem-

plo, afim de impedir uma aggloniera-

çao excesSiva e perigosa.

Outro telegramma de Londres, de

1-1, noticia que o principe de Galles,

seu filho mais velho o principe Alberto

Vª'ctor, seu tio o duque de Cambridge,

generalissimo dos exercitos britanicos,

o príncipe herdeiro da Dinamarca e

seu filho o principe Christiano, parti-

ram de Londres em direcção aBertim,

para assistirem ao funeral do impera-

dor Guilherme.

0 ( Mensageiro Official do Governo,

de S' Petersburgo, annuncia que o

czar nomeou o grão-duque herdeiro

Nicolau para o '.-pi'esentar nos fune-

raes do impera or Guilherme.

A nomeação foi feita segundo o de-

clara o referido jornal, «par provar

que os laços de amisade sincera (: de

inutua confiança que exitam de ha

muito tempo entre os soberanos da Al-

lemanha e da Russia e aos quaes o li—

nado imperador permaneceu fiel até ao

seu ultimo suspiro, não serão menos

firmes com o seu successorn,

uEstcs laços—acrescenta o orgão

official, garantem que serão duradou—

ras e pacíficas as relações entre a Rus-

sia c a Allemanha, tão necessarias para

a mutua salvação dos dons Estados,

como para evitar qualquer complica-

ção internacional. -

As bodas de Prata.

dos príncipes de Galles

-—-No domingo (11) celebraram—se em

Londres as bodas de prata do principe

e da princeza de Galles. As festaspro-

jectadas tiveram que ser supprimidas

por motivo da morte do imperador

Guilherme, sendo substituídas por di-

verssas reuniões de família a que as-

sistiram só os convidados, pouco nn-

merosos, da aristocracia ingleza e do

corpo diplomatico.

A rainha Victoria, acompanhada

dos príncipes e princezas da. familia

real, dirigiu—se de manhãs. Malborough

House a fim de felicitar o príncipe e a

princeza de Galles; estes foram em se-

guida ao palacio de Buckingham, onde

almoçaram coma rainha. A este almoço

assistiram o rei dos belgas, o príncipe

real da Dinamarca com sua esposa, o

grão—duque e a granduqueza de Me-

oklemburgo—Strelitz, etc.

De tarde o príncipe e & princeza

de Galles oiferecerai'n a família real e

naº Pi iuuipcb' estrangeiros um banquete

em Malborough-House. Entre os con—

vidados figuravam lord Salvsburv e

alguns membros do corpo diplomatico.

Durante o dia o príncipe e a prin-

ceza de Galles receberam uma quanti—

dade consideravel de banquete e pre—

sentes diversos. No numero d'estes ul-

timos figura, como presente da city de

Londres, um modelo em prata inacis-

sa do editlicio do Instituto Colunial,

fundado em memoria do jubileu da ra-

inha Victoria. Este modelo peza oito

quintaes e foram precisos oito homens

para o transportar.

Asjoias da princeza

Gortcllakoiil—Ha já bastan-

tes annos, que se perpetrou um roubo

muito mysterioso no palacio da prin—

ceza Gortchakolf, em Paris. Desappa—

receu uma porção de joias no valor de

45 a 54 contos, e a policia. empregou

todos os meios, e procedeu a todas as

diligencias, mas nada descobriu.

A princeza russa, tinha então ao

seu serviço uma creada de quarto, al-

lcma, e um secretario tambemallemâo.

Este ultimo exercia certa iutiuencia na

princeza; conseguiu elle pois fazer—lhe

crer que a crcada de quarto era a au-

ctora do roubo, obtendo que ella fosse

_ Incompatibilidades.

—Eis algumas notas cviu'iosas para il—

lustrar o projecto de ineompatibilida- de, major do estado-maior de artilhe—

des apresentado na camara dos pares ria, e Jcão Carlos da Cruz, capitão de

pelos srs. Camara“, Leme, Vaz Preto e infanteria 9. ' '

Coelho de Carvalho: ' O—imperador Frede-

O sr. Lºpo Vaz é administrador rico III.—Eis o que a proposito

delegado da companhia dos caminhos do 'novo imperador da Allemanha re—

de fer-ro atravez dªAfi—ica; ' ferem os_telegrammas publicados por

O sr. Julio de Vilhena é admims— varios jornaes estrangeiros:

trador dª companhia dª Beira Altª? A amizade aestro—allemã

O sr. Arouca, é administrador da Berlim, 13_ A «Wiener Zeitung,

“ººmPªnhªª dº gw, que tem contracto publica otexto da carta que o príncipe
com - . . . .

035281331? - Ch . . de Bismark dirigiu ao conde Kalnokv,

trado:- da m em), . %*“ é ªd],ninis- chefe do governo austriaco,agradecen.

compaii na o caminho de do—lhe as manifestações de SanWh-íª

ferro , - - . .

0d; I&Prãnçâfªmugª', [_ _ que o miperio austro-huugaro deu á.

' 11 ªº 1 eno ªº "ªmªm" Allemanha por occasiâo da morte do
dº!“ dª companhia Coronado; . _ imperador Guilherme.

O sr. Jnho de Vilhena e adminis- A carta de Bismark exprime qu os
trader do caminho de fen'o de Miran- .laços de amisade são mais fortes que

della; . . .
os convemos escnptos, porque os pri-

te dº “— Jªhºâªº “17:11:61“ é Prºêiªºn- meiros fundam-se em identidade de

oconse º Sºª companhia real sentimentos, de interesse e de tradi-
rom . ' ' ”
p Oogoradadagãicaltura.pogtãguezª; çoes.

r. con e e ouvem ll'ººtºr A imprensa de Vienna dá muita im-

dº (ÉIÉÉIZÉÃCÍÉÍÉWÉ'Ãlªilªªaâgãiq_ portanciaa esta carta, que dempnstra

trado'r do caminho de ferro da Beira que a PalmOS-B da Allemanlia nao iºi-
Alta' trera alteraçao com a mudança de un—

6 & t . d ,., _ , , pcrador.

_ ª“" * “ omo 9,5911355 tºl ?“ é O conde Kalnokv, na sua respos—

presrdente dª companhia dº caminho ta, accentua a confiança que a Austria

dº ferro de Lourenço Marques; tem no imperador Frederico e mani-
sr. ndr ' L' ' ' ª ' -do cccinsellib de ªgf (flº; “tº ” _P'fãldºnte festa a esperança de que a Liga da Paz

) l l . l' _ , o l

m 1 8 rªçªº ”' ººm resistirá a todas as provas e a todos os

i - 'panh &. real dos caminhos de ferro embates.

portuguezes; As dissidenc-ias entre Bismark
O sr. Azevedo Castello Branco é

das aºuas de Lousada' - c O imperador - ' - ' 'o _, , . , , _ . Pamz, 13_ 0 manifesto e escripto seguida com a de todos os ministros.

O sr. b“Pª Mentªl? administra- do imperador Frederico III são aqui Este programma da politica impeá

dº” Flª ººmPªªhlª ,dª .Bºlfª Altª? muitocommentados.Aattenção publica ' rial prºduziu cxcellente impressãº em

O sr. Hl'ftzº Rlbªfn'ºª administra- fixou-se muito no tom profundamente'Bel'lim- '

dor Cdº 93“)th lie ªfrº dº Ambaca. pacifico dos dons documentos. Melhoras do imperador Fralen'co

gª (1002223353? didi; ãddodiioãiiblei: Ao mesmo tempo estranha—se o si— Berlim, 14.—Os boatos que cor-

cidade ª estas. ' lencio do imperador a reSpeito dos as- rerain asseverando 'que o mipcrador

Uma. abbadessa, __ Fi— sumptos internacionaeseespecialmente Frederico estava peior e que se torna-

nou se em Guimarães 1 sorbr aba sobre a 'lriphce Alhança. E isto crê—se va necessaria uma segunda operação,

' < '- - ' ' . ' ' » . - .

dessa e ultima religiosa do Convento adivmhar a emstencta de um grave nao teem [fundamento algum. () impe-

. . , desaccordo entre o novo imperador e o rador esta relativamente melhor. Tem

de Santa Rosa dº Lima, Joaquma príncipe de Bismark. ainda tosse e expectora bastante, mas

Parolina- _) A Agencia Livre recebeu um tclc- ambos estes sotfrimentos teem demi-

Tmhª 7“ annos, º dº profes- gramma de Berlim, dizendo que Bis— nuido muito.

ªª tªítabilisou—se pelas suas obras de mark entregou 9. Frederico III a cópia Hoje passeio? fl.“rante meia hora

fio de linha. do manifesto imperial, mas que o um pelo laranjal dos jardins reaes de Dhar—

arte çm , perador, em vez de publicar o texto do lottenburgo. O imperador saliirá. d'al-

_ Lxeciitou, cm 1806? um quadro ª chanccller,ocorrigiu,erectiiicou muito li dentro de poucos dias.

hªhª“ representando º oceano agitado alguns dos seus pensamentos, interca— Berlim, li.—Pessoas que tiveram

** dºbªtºr'ªº Xiªº praitís junto das quaes laudo—he paragraphos inteiros e modi- occasião de ver o imperador dizem

se vê ancorar a uma .ancha com todos ficando outros. que o seu aspecto é bom, que a sua

os aprestes de pescaria,e na Prª'lª uma Alguns periodicos dizem com refe— saude (: tambem evidentemente melhor

pequena casa. de banhos e dentro rencia &. informações de Berlim, que o c que anda com passo desembaraçado

alguns bªnhlªtªª tirando dº mar imperador dirigirá um manifesto es— (: firme.

uma rêdº' l' , f . pecial áAlsacia—Lorena, e acrescentam () juramento de E'cderlco [[I

sr .?) Ngª]? ZÍnÉIZÍZOfZBãrZZÉ 05; que será. demittido o actual staimlther, Berlim, li.—O imperador presta-

' * * principe de Hohenlohe, cujo governo rá Juramento provavelmente na se-

emblemas dª' realeza, . º qpe spa tem sido sempre excepcionalmente duro ganda-feira. Depois espera—se uma

mªgºªÉtªdº ºttºrfºº'à “ 1“me] l retoma. e tyranico. mensagem que o novo soberano diri-

Áª ºXPºªlªêººs. º Lonc “ªs e Paris Por ultimo, tiram-se deduções de gil-á ao Reichstag, para que seja lida

chiou uma escrivamnhas e outras todas as noticias e dos boatos que che- na primeira sessão. Nessa mesma. ses-

obras, que foram muito apreciadas por gain da Allemanlia e terminam—se por são o presidente proporá. que a cama-

nªºlºnªºªde estrangeiros. 'li considerar como provavel que o prin- ra envie uma mensagem de agradeci-

Qflªfl º, em 1,880 ªº rea ªº? ª' cipe de Bismark apresente a sua de— mento aos representantes das nações

“Pººl?” industãial em Guimaraes, missão e se retire definitivamente. estrangeiras que vieram a Berlim, em

Éàhmmlªº aprecia (ãº ªº“ trªbªl'ílhºâlâ Convém, comtudo, levar em conta testemunho de sympathia pela dôr

º? iepresentan º º oeste º ª que todas estas impressões e crenças que aillige a nação allemã.

quella “dªdº! º que é realmente um são francezas e que, portanto, pode ha— AP;-armação entre a Russia

formoso trabalhp. - ver n'ellas exageraçao, tratando-se de e a Allcman/ia

Peregrmqçoes & Rº“ assumptos relativos a Bismark. Berlina li.—OS theatros e & Bol-

ma.—A companhia Real dos Cami- Berlim.—13 O príncipe de Bismark sa de S. Petersburgo esta 'âO fechados

nhºª de ferro Portuguezes deliberou está. melhor. Todos os periodicos ap na quinta-feira, diª (105 funeraes do

estabelecer passagens baratas, válidas plaudem sem resevas de especie algu- imperador Guilherme, em signal de

por 60 dias, entre Madrid, Lisboa e ma o manifesto do imperador. luto e por ordem do czar. Na egi'eja

Porto, para osperegrinosqne em grupo Londres, lit—0 rescriplzo que () dp. R pmi», Jc. mesmo capital, cele-

de 70 pertendam ir a Roma. novu imperador dirigiu ao principe de brar-se-ha um soleinne cilício de de-

)Iercês llonox'ííicaª— Dismark produz tão grande desconten— fumos.

_Fomm nomeandº-º un_segu1ntes= tamento no partido militar e em al— 0 manifesto do imperador Frede—

Gran—cruz dª Conceição ªº sr. Jºª" guns politicos inimigos do liberalismo rico III produziu amelhor impressão

quim dª Cºªtª' Ramalho Ortigão, pre— que, seguno telegrapham de Berlim, em todo o imperio russo.

sidente do'erabiuetePortuguez dº bºi" crê-se alli que logo que decorram os Os periodícos moscovitas acentuam

tura no RIO de Janeiro. primeiros dias de luto rigoroso da corte, de um modo notavel a nota pacifica.

Gran-cruz dª' Torre e Espada ªº apresentarão & demissão dos seus ,ele- A Gazeta dª- Bºl-ª'ªy dº & Peters-

sr. marquez de Oldomi. vadas cargos Herr Puttkamer, o ge— burgº, afrirma que os circulos gover-

Carta dº conselho ªº sr. Ricardo neral Von“ Albedvll e o general conde namentaes dª Russia se mostram mui-

Pintoda Costa, presidente do conselho de Waldersee. « to inclinados a fazer um tratado de

dª administração dª Companhia dº Herr Pustkamer, é vice-presidente Commercio com a Allenianha, com o

ºªjllinhº dº ferro de Salamanca á fron- do conselho de ministros e ministro do fim de acabar com a guerra economi—

tºlrª portugueza. . interior, o general Von Albedvll é che— ea, origem das recentes desavenças en-

Commenda de AViz aos srs. José fe do gabinete militar do imperador (: trc os dois paizes.

Antonio Mªlªwi“ de Almeida e Sá, o general conde de Waldersee é chefe () imperador e o burgouwstre

coronel deartilheria 5,e Victor Jorge dº estado-maior general e amigo inti— Berlim, li.—0 municipio de Ber—

de Pina Vidal, tenente-coronel do es— mo e grande partidarío do novo prin— lim foi hontcm offerecer os seus res-

tado—maior de artilharia. cipe imperial. peitos ao imperador.

Ofiicialato da Torre e Espada ao A futura residencia, do 'Í772126'í'ad01' O' burgo-mestre Herr Forckenbeck

81% mªiºr Otãº. de HºPPºnfºlªydil'eºtºl' Londres, 14—0 imperador Frede- pronunciou muito conimovido algu-

da Escola Multª" de Cassel. rico III partira para Wiesbaden logo mas palªVTªS exprimindo a fidelidade

Grau dª cavalleiros dª Torre e que se celebrem os funeraes de seu pai, da cidade de Berlim e o seu amor aos

EªPªdª aos Hª' Hª“ E'sdermann dº E' 'alli onde fixará. a sua residencia, seus soberanos. Quando, porém, Fre—

Elsdcr, e Otto Oerschuer, primeiros por conselho dos medicos. dcrico III lhe entregou uma resposta

tenentes do exercito allemâo, A sua política escripto. para que a lêsse, a commoção

Grau de cavallciro de 5. Thiªgº Berlínalíi—L'mdo primeiros actos de mal/'e foi tal que não pôde ler o

ª? ªr- Antonio Seller, professor dº mu. políticos do imperador Frederico, de- que o imperador escrevera.

meu no Porto. pois do manifesto. foi dirigir uma com- A resposta exprimia _o amor que

.Gran de cavalleiros de Aviz aos_ . municação ao chancellcr, na qual fixa

srs. Joaquim Carlos Paiva de Andra— os pontos principaes da politica que se

propoe seguir.

Eis o mais interessante do seu

texto:

Respeito profundo pelos preceitos

constitucionaes, para que a nação con-

tinue vivendo como até agora a vida

do direito e da moralidade, principios

em que sempre se tem mantido a

Prussia.

'Necessidade absoluta de conservar

intactos os contingentes de força mili-

tar, para pesar sem aggressões nos con—

selhos da Europa e manter incoliuneo

prestígio do imperio.

Absoluta tolerancia em materia re—

ligiosa.

Cumprimento eserupuloso das dis-

posições constitucionaes que tenham a

favorecer os esforços em pró da situa-

ção economica, se bem que não julgue

po'ssivel curar de repente os males so—

ciaes que nascem d'aquella situação.

O maior zêlo em favor da instru-

cção da mocidade, que deve basear-se,

no pensar do imperador, nos principios

religiosos.

Proposito de examinar sem prejui-

zos as reformas economicas que se tor-

nem necessarias.

A protecção decidida as sciencias

e as artes, nas quaes a Allemanha deve

continuar a brilhar como até agora.

Termina exprimindo a confiança

de que para o desenvolvimento do seu

programma contará com a cooperação

do chanceller em primeiro lugar e em

  

    

  

   

   

  

   

  

  

   

  

     

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  

 

despedida. O secretario, porém, conti—

nuou a ficar ao serviço da princeza

ainda por algum tempo, mas depois

sahiu, regressando a Allemanlia.

A creada do quarto tinha. um filho,

o qual, convencido da innocencia de

sua mãe, resolveu fazer tudo quantõ

estivesse ao seu alcance para descobrir

o verdadeiro ladrão; tratou portanto

de se informar da direcção que tinha

tomado o eir-secretario, para o seguir

em todos os seus passos, Foi encon-

tral-o em Franekfort, com o nome de

Rickert, dizendo-se engenheiro ao ser—

viço da companhia dos caminhos de

ferro. - _

Rickcrt vivia como um grande se—

nhor; dispendia muito dinheiro,—e fazia

presentes principescos de anneis e ou-

tras joias ás artistas de cafés concertos.

Pódc adivinhar—se o resto. A poli—

cia foi prevenido,; o engenheiro foi 10—

go preso, e agora ja não ha sombra de

duvida; o roubador das joias. da prin-

ceza Gortehakolf, tinha sido o seu se-

cretario. Mandou-se avisar a policia

fraiiceza, que já tinha posto pedra em

cima d'este negocio.

D'aqui conclue—sc, entre outras

cousas, que a diligencia particular faz

mais em muitos casos do que a polícia,

ainda mesmo nos grandes EstadOs.

As vantagens da V&-

cinação.—Em Londres, Paris,

S. Petersburgo c Praga, cidades em

que a vaccinação é facultativa , por

cada com mil habitantes pôde—se esta-

belecer que a varíola mata annualmcnte

cento e quinze. “

Em Berlim, Breslau e Hamburgo,

onde a vaccinação é obrigatoria como

de resto em toda a Allemanha, desde

1875 não morrem duas pessoas sobre

cem mil.

No exercito francez, desde que as

vaccinações e revaccinações foram

praticadas a serio graças ao zelo dos

medicos militares, não morrem de

varíola annualmcntc mais de dez

homens por cada cem mil.

Desde que o cantão de Zurich, na

Suissa, aboliu a lei que estabelecia a

vaecina obrigatoria a mortandade,pro-

venientc de tal flagello, duplicou.

Estas noticias, de todo o ponto eu—

riosas, são fornecidas por mn dos ex—

cellentes relatorios do sr. Proust ao

comité de consultas de hygiene de

França.

() Sapo.—Quasi toda a gen-

te que cultiva os campos e hortas, faz

uma guerra sem treguas a este animal

que reputa venenos-); e que a ourina

que cmittc, caindo nos olhos de qual—

quer pessoa a torna cega, etc.

Tudo isto é falso; o sapo éum ani-

mal completamente inolfensivo, e na—

da, a não ser a inalvadez lnimana,

justifica os maus traetos que lhe infli-

gem. Dissemos a malvadez, cdcvcmos

accrescentar——e a ignoranciu—De fa—

cto se o cultivador soubesse queo sapo

lhe presta importantes serviços, devo-

rando-lhe por dia centcnares de inse-

ctos, larvas, molluscos, vermes, etc.,

que tantos prejuizos lhe causam nos

seus campos e hortas, em vez de lhe

querer acabar com a raça, espetando

o no meio da horta, a'. maneira de es-

pantalho, não só seria bcnevolo para

com os que apparecesscm nas suas

propriedades, mas, estou certo, até os

iria buscar fóra para maior propaga-

ção. E', pois, o cultivador injusto para

com o sapo, que é, repetimos, inolfcn-

sivo e só tem o contra de ser disforme

e feio; mas isto de feio ou bonito são

qualidades, que por fôrma alguma de-

vem justificar os maus ou bons tratos

aos animaes.

Por ultimo diremos ainda mais

uma vez, que não só éinoffensivo, mas

que até não pôde correr, pelo excessi—

vo pczo do corpo, e fraqueza do appa—

relho locomotor; mas a natureza, que

a tudo providenceia deu-lhe a faculda-

de de poder livrar—se dos ataques, in-

troduzindo entre a palha e musculos,

uma quantidade de ar, que lhe serve

como de um escudo, e o livra das pan—

cadas. E' por isto que, quando nos

aproximamos do animal, o vemos au-

gmentar de volume, e ainda mais re-

pugnancia inspira a quem não sabe

explicar o phenomeno.

.__.__..__._.____

OS FUNEBAES "(IMPERADOR Gl'llllEllllE

Berlim 17,——Desdc as oito horas da

manha começaram as imponentes ma—

nifestações do luto.

A multidão, cujo aspecto era indis-

   

   

  

      

   

 

    

  

  

    

   

    

   

  

   

  

   

  

   

   

   
   

                   

   

 

   

  

  

  

 

   

  

   

  

 

   

  

    

  

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

   

    

  

   

  

    

    

  

      

    

  

  

   

   

  

   

   

   

    

   

   

    

  
   

  

    

   

         

    

  

  

   

   

   

  

 

 

  

    

    

 

    

  

  

 

  

              

    

   

  

   

  

  

  
  

   

 

   

  

criptivel, apinhava—se nas ruas, for— vos estandantes, e bandas, que toca*

mando muralhas vivas, entre as quaes

ficava o espaço da locomotiva funebrc,

' na avenida Charl'ottemburgof cobria

os telhados das casas que ficavam na

passagem do cortejo, trasbordava dos

balcões, e enroscava—se nas arvores da

avenida. Era um espectaculo formoso

e commovcdor. ' '

Todos os que tinham conseguido

uma boa posição luctavam por con-

serval-a. Disputavam—se os logares vi—

vamente“ ,

Desde a uma para as duas da noite

de ante—hontcm começou a agglome—

rar-sc gente em volta da cathedral.

Era um acto de verdadeira temcridade

o arriscar,-se a andar pelo meio d'aquel—

le mar de curiosos, resolvidos a eSpe—

rara pé,-firme que 0 cadaver do impe-

rador passasse.

A's esquadras e postos de policia

chegavam a cada hora victimas dos

apertões, umas desmaiadas, a maior

parte com symptomas de suffocação.

A polocia era imponente para conter a

onda irresistível da multidão.

As corporações convidadas come—

çaram, pelas nove horas, a formar a

quinta linha ou camada das que bor—

dam as ruas.

Entre essas associações estavam os

estudantes, as de antigos militares; to-

dos os gremios com os Seus estandar-

tes; delegações dos operarios das fabri-

cas dc Berlim, deputações estrangei-

ras, e as das universidades e escolas

de fóra da capital. Toda esta multi-

dão, junta a que, desde a noite, já. esta-

va esperando nas ruas, formava um

terrivel formigueiro humano.

Durante a mesma noite esteve—se

continuadamente trabalhando nos pa-

vilhões do obelisco e na ornamentação

funebrc da porta de Brandcburgo.

Todo o caminho, que o cortejo ha-

via de percorrer, estava jimcado dc ra-

ma de pinheiro.

O dia magnifico, mas excessiva-

mente frio.

#

Pelas cinco horas da manhã prin-

cipiaram a tocar os sinos de todas as

cgrejas de Berlim.

Uma hora depois achavam-se reu-

nidos na cathedral todos os reis, prin-

cipes, gcneraes, altos fimccionarios, e

outras entidades ofliciaes, que haviam

de tomar parte na comitiva, e ao dar

a ultima badalada das doze começaram

os officiacsí

Tinham sido collocadas na primei-

ra fila, em frente do altar, grandes al-

mofadas com as insígnias dos impera—

dores da Allemanha, reis da Prussia e

eleitores de Brandeburgo ; nas filas

Lchudorlf e o general Pope, cºmman-

dantc geral da guarda; oprincipe Rad-

ZlW'ill. chefe da casa imperial: os ple-

i'iipotenciarios dos Estados confedera—

dos da Allemanha; as commissões do

Reichstag, da dieta e da camara de

senhores da Prussia c os presidentes

das províncias.

Junto do altar estavam a impera-

triz Victoria, todos os reis e principes

da Allemanha, os principes estrangei—

ros e os embaixadores e enviados ex-

traordinarios.

O dr. Koegel, pregador da corte.,

acolytado por todo o clero da cathe-

dral, celebrou os oflicios.

No momento de lançar a benção,

a infanteria, que formava á cntradado

templo, deu tres salvas.

«.e

Terminada a ccremonic religiosa,

a comitiva funebre dirigiu-se para as

portas da cathedral, onde esta 'a o car-

ro, que devia conduzir os restos mor—

taes do imperador Guilherme.

Ia na frente o general Pope com o

estandarte imperial e seguiam os ini—

nistros com as insígnias do imperio da

Allemanha e do reino da Prussia.

Doze coroneis levavam o feretro,

que collocaram sobre o carro funebre,

puxado ,por oito cavallos, conduzidos

á mão por otiiciaes superiores.

Quatro cavalleiros da Aguia Negra

pegavam nas quatro pontas do manto

que cobria o ferctro, e sobre este ia o

pallio imperial levado por gcneraes.

C'olloeado o feretro sobre o carro,

o cortejo começou a desfilar.

Rompe-ram a marcha os esquadrões

de hussards, de dragões, de hulanos

e das guardas, e as primeiras compa-

nhias dos regimentos de infanteria e

iinmediatas estavam os ministros, os:

altos funccionarios da corte, o generalr

de artillieria, todos com os respecti-

vam marchas funebres.

Seguiam-se os niarechacs e os pa— .

gens da corte, os ministros e altos

finíccionarios do palacio, e vinha lo-

go o carro' fnnebre com o fei'eti'o

doii'ado. "

Aos lados do carro iam os officiacs

chefes do estado maior, os coroneis e

generaes, e atraz o cavallo favorito

do fallccido imperador, conduzido a

mão pelo primeiro cavallariço da ca-

sa imperial.

Seguiu—se o general Pope com o

estandarte do imperio, e acompanha-

do pelo general Lchudorif e pelo prin—

cipe Radziwill. _

Todos iam a pé., e esta parte do

cortejo chegava até a avenida da Co-

lumna da Victoria."

Immediatamente apôz o estandar--

te do imperio marehavam o príncipe

imperial Guilherme, os reis da Saxo-

nia, da Belgica e da Roumanía, os

príncipes prussianos, os gra-duques

da Russia, o príncipe de Gallcs e os

outros principes estrangeiros, embai-

xadores e enviados extraordinarios, os

funccionarios das casas do imperador

Frederieo e da imperatriz Victoria, os

deputados, as altas anctoridades do

Banco, dos correios edos diversos de—

partamentos militares e civis; as de-

putações das egrejas de cultos diffe—

rentes, das academias, das universida-

des, dos tribunaes e dos municípios, os

alcaides de Berlim e de Potsdam e os

representantes das cidades do imperio.

Fechava a comitiva a infantaria,

a artilheria e destacamentos da guar—

da imperial.

() imperador Frederico, o princi-

pe de Bismarck & o conde de Moltke

não foram no cortejo em razão do seu

mclindroso estado de saude.

*

Carca d'uns 30:000 individuos das

diversas corporações, gremios, etc., da

nação seguiram até ao mausolcu de

Charlottcnbnrgo. E atraz das filas

d'estas 30:000 pessoas, uma multidão

enorme, cºmpacta, enchia o comprido

caminho. As scenas que se deram ao

passar o funeral foram indiseriptiveis;

e provam até que extremo chegava o

delírio do povo pelo defunto impera—

dor.

No momento em que se sepultou o

cadaver, a arthilheria deu uma salva

de 101 tiros. —

Produziu uma 'profundissima ini-

prcssão em todos os que seguiam o

corpo do imperador a vista da impe-

ratriz Augusta, que por dentro das vi-

,di'aça do palacio imperial assistiu ao

,dcstilar do prestito fnnebrc, com os

aolhos saudosamente pregados no fere—

tro que lhe levava os restos mortaes

do marido, e que ella só deixou de fi-

'tar quando se sumiu a distancia.

Depois de sepultado o cadaver fi-

.caram por algum tempo junto do tu-

imulo a imperatriz Victoria e a grâ-

,duqucza de Baden, filha unica do im—

perador Guilherme.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 15

Decreto determinado que “21 de

março seja dia de grande gala, por ser

_annivcsario natalício do principe da

iBe'ira. '

Concessão de differentcs mercês

honorilicas.

Varios dcspachos administractivos.

Aviso aos agricultores, e instru—

cções acerca da cultura da beterraba,

para a qual são fornecidas sementes.

Secretaria da camara dos pares—

Projeeto de jei para que os ministros,

pares e deputados não possam exercer

cargos em bancos, companhias e soci—

edades anonimas.

_. Diario de 16'

Estatutos da cooperativa de pro-

ducção denominada Atheneu typogra—

phico de Lisboa.

Diario de 17

Aviso de que otransportc de gucr-

ra India sahirá. de Lisboa para os por—

tos de Lourenço Marques, Moçambi-

que , Macau e Timor no dia 26 do cor-

rente.

Decreto acompanhado do regula-

mento para a fiscalisação da construc-

ção dos caminhos de ferro.
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aproveitou phenomenos anatomicos de limitadis"

sima importancia, vulgares até em especies, que

pertencem a grupos distinctos.

Assim, na ordem primeira da segunda sub-

classe, entre os aeanthropterios Mulles deixou '

de incluir os acanthropterygios, que Cuvier muito ' *

sensatamente subordinou aquella secção. Para '

classificar, na ordem terceira da segunda sub-clas—

se os paryngognates, Muller serviu-se d'um ca— . 3

racter diiferencial pouco preciso, que, na verdade, *

nenhuma importancia tem para o caso e que, as f-

mais das vezes, varia de familia para familia, e,

não raro, de exemplar para exemplar da propria

familia. ,

O mesmo facto se repete com a classificação

dos Ga—noidcs, que parte de princípios muito con—

tradictorios c evidentemente contestados por al—

guns outros naturalistas. Segundo Muller, todos

os peixes, que pertencem a sua terceira sub-clas-

se, devem manifestar a existencia de .um bolbo

àortico contractil, com uma disposição mcthodica

e regular de Vulvulas.

Vogt, por exemplo, nega em absoluto esta '

asser ';.ão e, força e' confessal-o, uma longa série de

phenomenos attestam as verdades expostas por

este physiologista. Vogt assegura que, para se

inscrever qualquer especie na sub-classe dos Ga-

noides, é indispensavel que a estructura do exos— :

quelcto seja constituida por peças compostas de teci-

dos osseos, exteriormente cobertos de um esmalte especial.

E esta circumstancia esta demonstrada pela ex-

;

periencia e pelos estudos anatomicos de outros- , [ ,<
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Squªll-dª'! LEPTOCARDH naturalistas eminentes. ,

_ , _ O no deixamos dito prova. fi nosso ver no «*
Furlan 1.ª—Sc'lli—_

- q . . . t, a. ,q

“ª” 2.ª—ngetitímtes. ºrdº Dilmª o quadro methodico dos peixes, de Muller, não é :

» 3.ª——Liimnoidei. Alll hinine um trabalho tão con'ipleto, que mereça ser apre- »

,, 4_,_Alºpºciw_ l] sentado como o mais perfeito dentre todos. Cuin- _

” Q'Z—Cº-ftl'ªºíºnªª- Familia i.esmphíoxini. pre-nos, todavia, declarar que esta classificação é, ,

: ?“,Iªgãfftªºªª' ' ainda line, seguida por alguns auctores, que a ª; :

, Sj,_gpin;c$; Esta classificação, além decomphcada, nem julgam relativamente acceitavel. ' “ª

» 9.ª—Scymnoidei. sempre assenta sobre bases inteiramente segui-as,
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A AGUA QUE Hl

(De Catullc Maul/s)

Por esse tempo fallava—se muito em

toda a Allemanha d'uma ondia, que

gosava de abominavel reputação. E

bem merecida,—porque fôra a causa

da morte de grande numero de bellos

rapazes. Ella cantava canções tão dô—

ces, dizia palavras tão fascinantes, cs—

tendia os braços alvos de neve, tão

promettedores de caricias deliciosas,

por entre as aberturas dos canaviaes,

que nenhum mortal podia resrstir—lhe,

os mais tímidos, os mais asperos de

genio, em breve a seguiam, allneinar

dos pelo desejo, na profundeza de la-

go, d'onde nunca mais emergiam; e ao

sair da noite ouv1a-se, entre os mur—

muries da agua e o ramalhar dos jun-

cos, o seu risinho agudo e escarnece—

dor. D'ahi crescentes desesperos em

toda a gente das aldeias visinhas; mães

chorando os filhos, noivas pranteando

os noivos.—todos amaldiçoando a se—

ductora implacavel. Mas aquelle que

mais do fundo de alma. a detestava era

um caçador de lobos, chamado GC,-.

berto. Feroz como os annnacs em cuja

matança se deleitava, expandido-se na

carnagem. mostrando orgulhosamente

os bermelhos, que aterrava com delicia

 

volta n'uma ; ureola de beijos, que des-

lisam sobre beijos.

Tal era a sua venturosa lang'uí-

dez, tal era o seu esquecimento de to—

das as coisas, na solidão e no silencio,

que, pouco a pouco, amorosamente em-

ballada, adormeceu. Porque não ? que

podia receiar, a tanta distancia da.

margem? e seus olhos corram-se, co—

mo ao pôr do sol se corram as peta—

las dos l_n'ios e nenuphares aquaticos.

Apenas movendo-se, era uma fôrma

branca, vaga, na sombra. Subito, des—

pertou, estreitada n'um rude amplexo,

que lhe fazia mal. Quiz soltar—se, li—

bertar-se, fugir. impossivel. Domina-

va—a uma força, apertava-a quasi que

inteiramente; só um dos braços e a

cabeça não estavam captivos; todo o

resto do corpo se immobilisava como

uma joia fechada em estojo. E' que,

durante o somno, talvez assás longo,

succedera uma coisa absolutamente im—

prevista! O frio tornara—se tão vivo,

bruscamente, que o lago gelára; e a

'ondina ficara presa no gelo. '

, Imagine-se os esforços que fez, e

,todos baldados, santo Deus! para se

evadir do estreito carcere; não se pó—

de fazer ideia da sua lancinante tris-

teza !

e Não poderia voltar,

 

 não, antes

nas feridas rasgadas pelas ballas cer- " dª' proxnna PrlmªVÉY'ªZ—ií ellfªªntadº—

feiras, enterrando—os até os cotovellos ! ra morada dº suas Inªjª! ªº illlldº dº

na fera dilacetada pelo gume da sua'I'ªfà'ºÇ IDCSIDO conseguindo 'romper o

faca, não sentia ternura alguma nemln'lfªl ““'ºlªºl'º, 110111 delmrla de estar

pelo homem nem pela mulher que elª:? “ldª sobre a terra, ªté que dº ceu

tinham engendrado, nem pelas irmãs, | ª “ª? 5% Cªbªlª: chuva dºs raios do sol:

pobres raparigas, que se assitstavztiii'(l11"ª'H ímã.- S?,— liua, sobre a dura sn-

d'elle; jamais imitou os que madrugamgºl Sãº 'í ªgia), ou entre as ]arvores

cedo para depor fiores no peitoril de? esP1 ªrª ( º tº lagem e açmtat as pela

 

Ao mesmo tempo, palavras furiosas e

ternas rumorejavam em' torno d'ella

como um bando de par-daes que poisam

todos no mesmo ramo de folhagem ver-

dejante. Ah! Gerberto bem queria es-

perar, para realisar a sua vingança,

que a lua emergissc nas nuvens.

Vira-lhe o rosto, desabrochado e

formoso como uma grande rosa bran-

ca, os compridos cabellos de oiro,e os

vermelhos labios entreabertos; vira,

sob a transparencia do gelo, .os seios

temidos e frescos, as espaduas de ne-

ve, a longa claridade das pernas, que

pareciam de arminho; e entretanto,

fascinado, encantado, vencido, a furia

do seu esforço contra a seductora ado—

ravel encarniçava-se tão ardentemente

que o gelo, em torno d'elles, debaixo

d'elles, quebrou-se n'um estalejar de

crystal que parte. E submergiram—

se entre a agua fria, descendo para as

profundezas mysteriosas do lago; Ger-

bcrto desceu com ella entre a agua

traidora, que envolve e asphyxiaQuan—

do desapparcceram, houve n'um ponto

do lago, entre os pedaços de gelo des-

conjnnctados, um ligeiro fremito on-

dulantc: era o respirar da ondina, em

pequeninas bolhas dar, que vinham

rir á flor d'agua.

! Trad.)

Agnelo Oscar.

—_.*_____

ESTADf! P()HTICO E RELIGIOSO

DOS Jl'DEUS

Das ruínas de Jerumlcm, e dos fer—

ros do captíveíro sahiram os J udeos,

que se espalh 'am por toda a terra, le-
vando a todos os logar-es os sentimen-

alguma janella, onde,:to despertangen-

til creança sorria de as ver. Mas tmha

amado, com apaixonada amisadc, um

dos seus companheiro de caça, auda—

cioso e forte como elle mesmo! e, esse

companheiro, esse fraternal amigo,a

ondina fatal () arrastar-a para jamais,

lho restituir. Desde esse tempo, terri—=

vel desejo de vingança atormentavai

Gerberto; causava susto ouvil-o fallars

nortada ? Appellar para soccorro, pe— “fºi e crenças ªlº Moyzés lhºs hªVÍª illª-dil. que despedaçasscm o gelo, o gelo pirado, com o intento de lhes lnculcax.

que a prendia, em cima e em baixo. º ºdiº? & º desprezo de tºdºs os Pºvºª-
:quc lhe fizessem um oroficio por onde Iª ªbºn'ººl'lºª geralmente, “ªº tªl'dá-
pçdcsse mergulhar e fugir,—nem se—

quer um instante lhe passonpela men—

te. Quem a ouviria lamentar—se, sup—

plicar, na noite solitaria? Depois, se

viesse alguem, seria um de seus ini—

migos, seria talvez esse temível Ger- dos suplicios que infligirja a encanta-

dora ondina; agarral—aha, bcm segu—

ra, pelos cabellos depºis havra de ar-

rastal-a pelas escabrosidades pedrego-_

tvanea erguida. Ah! estava perdida,

berto, com a sua grande e mortal ala-

 

  

 

perdida! Chorava quasi tantas lagri—

mas quantas tinha feito verter, c, quan-

do soluçava, cabeça pendida, isso fa— cas de caminho tortuoso, pelas sebos

entrançadas de espinhos aguçados; de—,

pois, deital-a—ia na rocha nua, recer-w

tada de vivas arestas lancinantes, e alu,

os dentes, as unhas, mordel-a-ia, dila-

cerando—a, rejubilando-se nos gritos,

entlulsiasmanrlo-sc a cada borbotão de

de sangue e, emfim, levantando e bai-,

Xande uma alavanca,—alavanca enor—r

me. viva como um relampago e brutal

como um trovão, retalhar-lhe—ia () cor—

po todo, triturando—o, fazendo-o em 20

pedaços sangrentos. .

A ondina, informada dos prºjectos:

do seu inimigo,—porque os genios

teem meios de ser informados, que ou-

tras pessoas não dispõeni,—_—não dei-

xava de sentir alguma inquietação; e

 

acautelava-sc bem, entretantº, nadaní agua, eu apertei—o nos braços, e não

creias que em troca da vida lhe desse

a ímmensa felicidade que lhe offerecia!
. vs. .tal-a. tantas vezes quantas lhe permit— Nao; muito quando prometto aos ho-

tia e seu mister de caçador; e não era , mens uma eternidade de amor nos ma—

do muito perto das margens, onde Ger-

berto vinha frequentemente esprei—

.

sobre o espirito d'elle que tentaria cªrªi—11119508 .

“stalaetites. Apenas tocam meus labios

(: sentem sobre o peito a frescura de

meus seios, e logo a agua traiçoeira os

envolve, os—aspliixia e mata; nem se-

quer tenho tempo de lhes conceder a

consolação d'um beijo. Vamos, vinga—

tcl O mais terrível suplício ser—me—ha

mais doce que o horror de me sentir

presa n'este carcere de gelo ou de vi-

ver isolada. entre os homens. Quem te

demora ? Que esperas ? Por que não

feres ?-

 
poder das suas doces canções, das suas

palavras fascinantes, dos seus braços

acariciadores, que o pallido luar avel-

ludava e os orvalhos de ouro polvi—

lhavam de perolas na sua ideal alvu—

ra. E logo que o descobria ou. avista—

va, horrivel, desgrenhado,espiando-a,

apressava-se a mergulhar no abysmo

mvsterioso, onde ninguem poderia per—

segnil—a sem morrer. E lá, no fundo,

sentia-se tranquilla e zombava da co—

lera de Gerbcrto, enviando-lhe sorrisos

sarcasticos atravez do liquido crystal.

Havia então, nªum ponto do lago, um

ligeiro fremito na superficie prateada,

—-—era o aspirar da ondina, em peque-

ninas bolhas de ar, que vinham rir o

desabrochar a flor de agua.

#

Ora, uma noite, muito ao longe

da margem, a ondina nadava, nada-

va, cabellos soltos, deixando na pas—

sagem um sulCO de margaritas côr de

oiro, e semeando a neve dos seios so-

bre o lago cernleo. Era no começo do

inverno, quando a agua se arrefece;

mas as ondinas não se temem d'esse

enlace gelido: são como os peixes, que

não fazem different,-a entre julho e de-

zembro. Nadava no fluido ondulante,

lentamente, deliciosamente, toda en-

;E'UÍE—Jª.—
W'ALTER SCOTT .
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gança se não te visse soffrer, espera

que a lua surja do seio d'aquelle no-

vello de nuvens.

nheceu, pelo embranquecimcnto do

franjado caprichoso da nuvem, que a

claridade em breve se derramaria na

amplidão vasta, e então. . .

estavam seus momentos. Resignada,

cerron os olhos.

sobre todo o seu corpo, atravez o gelo

despedaçado, uma queda violenta, bru-

tal, que a opprimia, e beijos, sim bei-

jos,—ella esperava mordeduras !

gande-lhe a fronte, os olhos, a bocca.

%

Trazia tambem um pequeno escudo de

forma triangular, assás largo no alto

para defender o peito, e diminuindo

gradualmente dos lados até terminar

em ponta. () escudo estava coberto de

um panno escarlate, que impedia que

se podesse ler a divisa.

  

  

   

   

                        

   

   

   

 

   
  

    

   

   

zia—lhc muito mal, porque seus com-

pridos cabellos, semelhantes às finas

raizes aquaticas, estavam incrustados

no gelo que a prendia. . .

#

Mas, eis que vê a seu lado uma

forma humana, direita, hirta, que le—

vantava uma coisa obscura e luzente.

Por muito escura que fossea noite, rc—

conheceu Geberto com a alavanca vin-

gadora. «E' o mesmo! ainda bem! dis—

se ella. Morrerei n'um momento, sof—

frerei muito menos. . . Vamos, vinga-

te, vinga-te sem demora. E' verdade,

attrai o teu companheiro das caçadas

pelo íman das minhas mais irresistí-

veis canções; elle inclinou—se sobre a

palacios de diamantinas

Gcrberto respondeu :

— Seria incompleta a minha viu-

A ondina voltou a cabeça, e reco—

contados

#

Mas, de repente, a ondina sentiu

afo- 

Estes dous escudeiros eram segui-

ram em ser perseguidos por esses mes-

mos, que lhes davam asylo. Todos os

dias elles viam eSplhar-se mais uma

religião, que reconhecia por seu Deus
o_ Homem, que tinham crucificado; e

eram tratados como sacrilegos por

aquelles, que elles deviam considerar
como idolaras. Muitas leis barbaras fo-
ram promulgadas contra elles; probi-
bio—se—lhes a posse da terra, o com-
mercio, a industria, e os eondemna-

arm, por assim dizer, a usura a que
eram muitoinclinados, porque ella lhes

offcrecia a um tempo o unico meio de

satisfazer sua avidez, e sua vingança !

Os damnos de seu monopolio exci-

taram por toda a parte as mais vivas

reclamações, e por muitos seculos não

fizaram os principes senão expulsa-los,

e chama—los alternativamente; expul-

sando—os quando o mal se tornava ex-

cessivo, e chamando—os quando tinham

precisão de dinheiro; porque os Judeus

pagavam mui grossas sommas para

serem tolerados, e porque em qualida-

de de verdadeiros negociantes de di-

nheiro, se achava sempre em suas mãos

uma grande quantidade de numerario.

Já elles seguiam muito mais o Talmud,

que a lei de Moysés; e seus adversarios

affirmavam que o Talmud authorisava

a usura; ponto, que, sendo debatido

entre elles e os Christâos, não havia

ainda sido aclarado.

Parece evidente, que os Rabbinos

não sómente authorisá-ram, mas até

prescreve-ram a usura, apezar de

no dedalo indefinível de se

se _possam achar passagem

prohibem. Em verdade que a maior

parte d'estas passagens parecem ser

facto de se acharem hoje os Judeos a

Talmud? Independentemente do que

que

fazem aos Christãos, julgão todavia

que pelo auxílio de muitas praticas re—

ligiosas podem expiá-lo, a medida que

o comettem.

Não será ainda uma cousa singular

(e da qual se não pôde buscar a razão

senão no vicio da moral, ou das leis de

um povojo vêr & misería, a ignorancia,

_

membros, a barbella, a bella crina, e

a felicidade dos seus mov1mentos, for-

 

pesados cavallos, que se criavam em

Flandres e na Normandia, para o ser-

viço dos homens d'armas, no tempo

em que estes andavam cobertos, da

cabeça até aos pés, d'mna pesada ar-

 

madura de ferro. Entre estas duas ra-
dos por outros dous: pela tez morena,

turbantes brancos, e fórma oriental

 

ças de animaes havia a mesma diffe-

seraveis se deixam ir ao jogo, ao vicio,

e a crapula, segundo a natureza de suas

posições, e a diversidade de seus hu-

mores; n'esta, (: sempre a usura: este

simples facto é sufiiciente para levan-

tar todas as duvidas; e quando os Ju-

deus dizem, quc elles não são usura—

rios senão por serem infelíZes, se lhes

doderia responder, que a infelicidade e

oppressâo aviltam os homens, mas não

lhes imprime esse caracter constante,

e uniforme de seu aviltamento.

Os Judeus não se assemelham aos

outros povos, ou, para melhor dizer,

não deixam de estar em opposiçao com

elles, senão como a sua obdiencia a lei

e menos cega, e menos inteira. Os Ju-

deos Portuguezes seguem rigorosamen-

te o Tamuld. Os sabios distinetos, que

tiveram os Judeus d'Allemanha, seu fa-

moso Mendelshonn,tinham grande res—

peito para com a lei dos Rabbinos.

Todas as cousas observadas,ou pra-

ticadas hoje pelos Judeus, se devidem

em trez classes: 1.“ Os preceitos da lei

escripta por Moysés, a que elles cha—

mam Mímoth batorá/i, ou mandamento

da lei; 2.“ o Tamuld, ou a lei oral; 3.“

os trajos que uzariam segundo os lo—

gares. Conhecem-se os preceitos da lei

de Moysés, e todos os costumes e usos,

que ella impõe; mas os Rabbinos in—

ventaram outros novos. Se os Judeus

construírem uma casa, deverão deixa-

la imperfeita, em memoria da ruína

do templo: não podem ter estatuas,

nem paineis; sua baixella, e trem de

cosinha deverão não ter servido ainda

a pessoa alguma; os Rabbinos deter-

minam até posição que deverão guar—

dar quando dormirem: crêem em so—

nhos, e jcjuão para os conjurar.

São—lhes prohibidas muitas quali-

dades de tecidos, e não se atrevendo a

dar a' seus vestidos a fôrma que lies é

ordenada, trazem por baixo de suas

vestimentas um pedaço de pamio com

essa forma, e lhe dão o nome de urban

cantei/z.

Fazem abluções sem numero: pro-

hibe—se—lhes o lançar por terra a agoa

em que lavarão as mãos, para não po-

derem passar-lhe por cima l—Dcvem

dizer pelo menos cem orações por dia;

renovam-as a cada uma de suas ac—

ções, c a cada viva impressão repenti—

na que recebem. Vão tres vezes no dia

a synagoga: não podem beber ou co—

mer, fazer cousa alguma, nem mesmo

saudar alguem, sem ter ªm ali estado já

uma vez pelo menos.

Não pódem semear a um tempo

duas eSpecies de grãos, não podem en-

xertar arvore alguma nem conservar

enxertos sobre o terreno. '

Não se lhes deixam andar pobres

entre elles: se um pobre não poder ser

soccorrido pelos da cidade onde residir

se dirigirá ao Rabbino, que lhe dará

um bilhete assignado, concebido n'es-

tcs termos: « () portador é homem de

bem, e de mercimenlo; suppliea-se a na—

do um. a mercê de «) soccer-mr. 5 Com

este bilhete o pobre será. soccorrido em

toda. a parte onde houverem Judeos. Os

Rabbinos recommendam tambem o fa—

zer caridade aos pobres estrangeiros.

Actualmente os Judens fallam &.

lingua do paiz que habitamçsó os Rab-

binos se acham em estado de fazer um

longo discurso em Hebrêo. A principal

podem aprender algumas de nºssas

sciencias. Com outro fim, estudo d'es-

goso.

Os Rabbinos resolvem todas as

praticar usuras em toda a parte, sem suas desavenças, decidem sobre as cou-
do ao mesmo tempo os mais religiosos, sas prohibidas ou permittidas, julgâo
e os mais exactos observadores dº todas as materias de religião, occupão-

se tambem do civil. Celebram os ca-

encerra a lei dos Rabbinos sobre este aumentos, declaram os divorcios, eas-

assumpto, ha um facto importante, que tig—ão os que desobedecem, e até os ex—

rcleva consignar n'este logar, e que commungam.

Judeu algum poderá negar: e vem a

scr, que os osurarios desta nação, que utilidade alguma para elles, mas, na

se censnram interiormente o mal

Os tabelliâes publicos não são de

qualidade de escreventcs, valem por

uma tistimunha, e sendo acompanha-

dos de duas outras, tornam, por sua

presença, validas todas as especies de

escripturas, ou seja tratando-se de ne-

gocio, onde testamento, de casamento,

ou de divorcio, ou de outro qualquer

objecto. Todas as demandas entre os

Judeos são decididas pelos Rabbinos,
e a desgraça leval—o a uma só especie ou arbiteros. Os criminosos são entre-

de desordens e de crimes ? Nas outras gucs aos governos, sob cujo domnno

relegiões, os homens grosseiros ou nn— habitam.

sexo, e fecundo em recursos para dis-

sipar o enojo que grassava com dema-

mavam um contraste notavel com os siada facilidade nos salões, e jardins

d'um palacio feudal.

Nenhum caçador seguia a caça com

mais ardor do que o_prior, e era co-

nhecido por ter os fhlcões mais bem

ensinados, e os galgos mais ageis de

todo o North-Riding; vantagem que

   

   

    

  

   

   

“a retina na arma

A parte dianteira das coxas, quan-

do as dobras do capote permit-uam que

se vissem, mostrava-se protegida da

mesma maneira, e pequenas laminas

d'aço sobrepostas umas ás outras, co-

mo as escamas d'um reptil,lhe cobriam

os joelhos e as pernas até aos artelhos,

para completar a sua armadura defen—

siva. Não tinha outra arma offensive

mais que um longo punhal de dois

cortes, que trazia a cintura.

Não montava uma mula, como seu

companheiro, mas sim uma possante

egoa, para poupar o seu cavallo de

batalha, que um escudeiro conduzia

pela redea, completamente apparelha-

do como para um dia de combate; a

cabeça coberta d'uma testeira d'aço

terminada em ponta de lança. De um

lado da sella via—se uma facha d'armas

ricamente engastada, e do outro um

capacete ornado de plumas e umpe-

sado montante, de que os cavallen-os

n'este tempo se serviam. Um segundo

escudeiro trazia a lança de seu amo,

na extremidade da qual havia uma

bandeirola, e n'ella pintada uma cruz

semelhante á. que adornam o manto.

dos seus vestuarios, via-sc que tinham

nascido em algum paiz remoto da Asia.

Todo o exterior do guerreiro e do seu

jo dos escudeiros era sumptuoso, e os

dois orientaes traziam pulseiras, colla-

aos cotovellos. A seda e bordados dos

vestidos mostravam a riqueza do amo,

   

      

   

  

sequito parecia estranho e féro. O tra-

res de prata e axorcas do mesmo me-

tal nas pernas, nuas desde os artelhos

até á. barriga, e assim os braços até

cousa que mal se adjectivava com a

simplcza com que aquellc vinha vesti—

do. Seus alfanges, cujo punho era en-

gastado d'ouro, pendiam de boldriés

bordados igualmente d'ouro, bem co-

mo os punhacs que eram d'um traba-

lho ainda mais precioso. Cada um

d'elles trazia no arção da sella um fei—

che de dardos com pontas d'aço, de

quasi quatro pés de longura, arma

muito usada entre os sarracenos, e

ainda em voga no Oriente no exerci-

cio marcial, conhecido pelo nome de

El—Jarrid.

Os cavallos dos dons escudeiros

pareciam de raça estrangeira como

elles, sendo de origem sarracena e por

consequencia sªches. Os sºus finos

contribuía para que a mocidade nobre
rença que ha entre & sombra,_e 0 cor- procurasse a sua sociedade.

po que a produz. _

A chegada de tão estranha caval— Tinhª” ºntrº papel ª fazer com os
gada despertou não sómente ,, curio— velhos, que desempenhavacom bastan—

sidade de Wamba, mas até a de seu tº decoro quando ª oc_casrao º ªlªgª-
companheiro menos frivolo Apezar de nao ter senao conhecimen-' Ã , .

Reconheceu logo (, frade por ser o tos superficiaes em litteratur'a, sabia

prior da abbadia de Jorvanlv, conhe— bastante Fªfª “ªlªrm“? aos lgnorªº"

cido em todos aquelles contornos por tes .um Prºtªndº Nªpªlm?" Sºu sup-
um amador de caça, da mesa, e, se posto saber; e pela gravidade do seu

caso a fama não era exagerada, d'on- porte º seus discursos, Pªlº tom ml"

tros prazeres menos compativeis ainda P_ºStºr que tomava fallando dª: autho—
com os votos monasticos ndade da egreja e do sacerdocio, fazia

Comtudo às ideias que sobre as quasi acreditar á sua santidade. ftssim

obrigações do clero, tanto regular co- que ªté ª gente (ªº bªxª cºndiçªºvque

mo secular, então vogavam eram tão “ ordinaria ºº“ cama com ª' mªlº"
relachadas, que o prior Aymer conser— severidade a conducta dosciseus supe-

vava uma reputação intacta nos arra- mores, cobria com .um véo e respeito

baldes da sua abbadia. Seu caracter as fraquezas dº Pªºr Aymer.

franco e jovial, aindulgencia que mos— Era caritativo, e a caridade como

trava por tudoo que os grandes cha- se sabe, sobra para remir uma multi-

mavam leves peccados,faziam-no bem dão de peccados: o que dizemos n'um

acceito aos nobres, a muitos dos quaes sentido bem diverso 'do que tem na

se tinha alliado, sendo elle mesmo de realidade estas palavras da Escriptn—

uma familia distineta, e d'origem nor— ra. As rendas da abbadia, de que pela

manda. As mulheres principalmente maior porte podia dispôr, dando—lhe

não estavam dispostas para examinar os meios de fornecer ás suas despezas

muito severamente a conducta de um pessoaes, que eram consideraveis, per—

bomem admirador “declarado do bello mittiam—lhe ainda de fazer liberando-

&

O uso de uma multidão de peixes,

de passaros, de quadrupedes, que ser-

vem ao nosso sustento, lhes é vedado.

Não devem comer senão comidas pre-

paradas por Judeus, não se servirão

jamais da faca de um christâo: durante

as comidas observam muitas ceremo-

nías. .

No dia de sabbadqficam em uma

inacção absoluta: não comem cousa al—

guma que nascesse, ou houvesse sido

preparada n'esse dia; não trabalhariam

no sabbado nem para extinguir um in:

cendio! Não podem accender fogo, nem

uma luz, mas podem mandal—o fazer

por um indivíduo não Judeo. Como

igualmente se lhes prohibe e carrega-

rem n'este dia peso algum, elles es—

tendem o escrupulo a ponto de se ves-

tiremo mais ligeiramente possível. Dc—

abster—se de tratar então de negocios;

de sahirem a mais de uma milha do

logar em que se acharem: nem Cirur—

giões podem curar ao sabbado; os Rab—

binos deixam comtudo aos medicos

mais alguma liberdade.

O Kalendario dos Judeus acaba de

completar a sua separação dos outros

povos: e impresso todos os annos: os

seus mezcs são lunares: seu anno co-

meça no mez de setembro; para igua—

lar os annos solares com os da lua, fa—

zem cada cycle de l?) annos, e d'cstes

ha 7 de 13 mezes cada um. Os annos

de 13 mezes voltam com inter-vallo de

dois ou tres annos; então contam duas

vezes o mez de Adar, e o collocam en—

tre os nossos mezes de Fevereiro e de

Março, e dixem: Adar l.“, Adsr 2.0; a

15 do mez de Nizan, que corresponde

em geral a Abril, começa a festa da

Paschoa; passam todo o tempo, que

dura esta solemnidadc a recitar ora—

ções, e a fazer Ceremonias, que recor—

dam seu livramento no lªlgypto. Téem

ainda muitas festas durante o etu'so do

anno, das quaes algumas duram mui-

tos dias. A festa dos Tabernaeulos dru'a

nove dias.

Todo o Judeo he obrigado a casar:

os Rabbinos fixarão a idade do casa-

mento aos 18 annos. Aquelle, que ficar

no celibato alem dos vinte annos, será.

julgado viver no pecado. He permit-

tido a todos os Judeus ter muitas mu-

lheres, mas só os Levantinos se apro-

veitam d'esta concessão. Um marido é

constrangido “a repudiar sua mulher,

se fôr publico que tem justos motivos

de ciume. O marido poderá. repudiar

sua mulher quando lhe aprouver; mas

se o fizer, sera livre a ambos tornar-se

a casar.

Aos treze annos e um dia os 110—

mens sâo reputados maiores, as mulhe—

res aos doze e um dia. A educação, co-

mo já, dissemos, se limita ao ”estudo do

hebrêo, e dos livros sagrados.

Os Judeos Talmudistas,ou Rabbi-

nos, têem em horror aos Judeus Ca—

raítas, que não reconhecem senão a lei

cscripta; não lhes hé permittido mes-

mo o mudar de crença.

Se algum quizer faser-se Judeu,

tres ltabbinos o examinam. e procura-

rão informar-se d'elle, se não he algu-

guma consideração puramente humana

que o induziu a tomar aquelle partido.

Ellos lhe raprescntam que a lei de

Moysés e' mui severa; que seus secta—

rios vivem debaixo da opprcssão, e no
que occupação dos Judeus e o estudo das despreso das outras nações: e não re—

us escriptos suas leis; e só para adquirirem uma cebcm a sua abjuração se elle lhes pa-
s, em quca intelligencia mais completa, é que recer abalado com alguma das consi-

derações que lhe fazem.

Os Judeus se confessam a Deusposteriores as censuras dos Christãos; tas ultimas que lhe pareceria peri- uma vez no anno, reeitam sua comfes-
mas como explicar por outro modo o

são geral perante os que lhes assistem

a hora da morte; e finalmente técm ce-

remonis funebrcs totalmente particu—

lares.
__+__

TALEDX

Talma nasceu em Pai-iz a 15 de

janeiro de 1763. Passou os primeiros

nunca em Londres, onde seu pac exer-

cia a profissão de dentista; voltou pa-

ra Pariz aos nove annos de edade, e

habilitou-se para seguir a mesma pro—

fissão. Amigos, que reconheceram sua

propensão para o theatre, fizeram-lhe

adquirir relações com pessoas influen-

tes, que ao principio quizeram desviar

o moço dentista de' seus projectºs.

Talma não cedeu;e tendo frequentado

a escola de declamação, fundada em

1785, debutou, fazendo o papel de

Seide, a 21 de novembro de 1787, e

obteve, não um triunfo, propriamente

dito, mas um acolhimento lisongeiro.

des aos aldeões, e alliviar muitas ve»

zes a penuria dos pobres.

Se o prior Ayner era o ultimo a

levantar—sc da meza, se passava mais

tempo na caça, do que na cgreja; se o

viam entrar na abbadia "de madrugada,

por alguma porta traseira, depois de

ter passado a noute em occupações bem

alheias de seu ministerio, cada um se

contentava em encolher os hombres, e

acostumavam—se ás suas irregularida-

des, vendo que a maior parte de seus

collegas faziam outro tanto, ou mais,

sem ter os mesmos direitos que elle á.

indulgencia. A pessoa e o caracter do

prior Avner eram pois bem conheci—

dos pelos nossos dous servos saxonios,

que o saudaram com respeito, e que re-

ceberam em troco o seu Benodicítc.

Com tudo a physionomia de seu

companheiro, e a estranheza e singu-

laridade da comitiva Qroduziram tal

impressão no animo de Gurth e de

Wamba, que apenas deram fé que o

prior lhes perguntava se havia n'aquel—

las vizinhanças alguma casa onde po—

dessem prenoitar : que tão assombra—

dos estavam do ar, meio militar, meio

monastico, do estrangeiro moreno, e

do vestido de gala dos seus dons escu-

deiros orientacs, assim como das armas

que elles traziam.

E' tambem provavel que a língua

em que esta pergunta foi feita os des—

gostasse, e que fosse este o motivo por

que se não deram pressa a responder.

— Pergunto-vos, meus filhos, dis—

se o prior levantando a voz e servin-

do—se do idioma formado da. misturado

 

NA LITTERARIA
,Durante os dons aunos, que prece-

deram a revolução f'ranceza, Talma,

que desempenhava no theatro papeis

de segunda ordem, estudou a sua arte

com ardor, e concebeu o atrevido pro—

jecto de fazer sobre a scena essa revo-

lução de vestuario, que os homens es—

clarecidos tinham por índispensavel

ha muito tempo. Ouçamos o proprio

Talma explicar-nos o seu pensamento:

«Lekain, diz elle, tinha de certo

notado a fidelidade do vestuario como

cousa da maior importancia; porque

fez toda a diligencia para diminuir o

ridículo do que se usava. A verdade

nos trajos e nas decorações augmenta

a illusão theatral, e transporte o espe-

ctador ao seculo e ao paiz em que vi-

veram as personagens representadas.

Esta fidelidade fornece ao actor meios

de dar uma phisionomía particular a

cada um dos seus papeis. Mas ha ou-

tra razão ”mais grave ainda para olhar

como culpados os,actores, que despre-

zam esta parte da sua arte. O theatre

deve ser um curso de historia viva

para a mocidade. E não o será, se a

negligencia a desnaturar. Em meus

primeiros amics, quando lia & Histo-

ria,a minha imaginação representava-

me os principes, e os heroes, como eu

os vira no theatre. .

No principio do anno de 1789, fa-

zendo Talma o papel de Próculo na

tragedia de Bruto, appareccu em sec-

na pela primeira vez com a verdadei-

ra tºga romana, e com toda &. severi-

dade do vestuario d'aquelles tempos.

O papel não tem mais de quinze ver-

sos; mas a feliz innovação foi applau—

dida pelo publico, com escandalo dos

actores, que não sabiam sacudir o ju—

go das mamas.—Por ,Deus, que me

parece luna estatua, disse, ao vel-o,

Mademoiselle C'ónta-f.———Esta palavra,

dita em ar de zombaria, é o mais com—

pleto elogio de Talma. Tinha já a es-

te tempo acabado o seu noviciado de

actor: na tragedia de Carlos IX, de

Ulmvzicr, foi encarregado do papel do

monarcha, e o desempenhou por tal

arte, que para logo adquiriu a reputa-

ção de grande tragico. A escrupulosa

exactidão do seu vestuario, sua muda,

e significativa expressao, produziram

viva impressão. A peça lhe deveu uma

parte do seu prodigioso successo.

Talma teve bem depressa occasião

de provar a sua facilidade em se as-

senhorear da fisionomia das suas per—

sonagens. () papel de J. J. Rousseau,

no jºrnalista das sombras, coube aTalw

ma, e o barão de Grimm se expressa

deste modo: «Na famosa tragedia de

Clie—nie)" o nosso tragico tinha compos-

to sua pliisionomia de geito, que era

ver Carlos IX, conforme o represen-

tam os retratos, que se diziam mais

fieis; mas no papel de J. Jacques, a

quem nós todos conhecemos, a seme-

lhança (: perfeita. Dissereis estar ven-

do em sccna o cidadão de Genebra.»

Neste tempo passou Talma do

theatre, a que pertencia, para outro,

em razão de desavenças, que houve

entre elle e seus collegas. Eram já.

pouco frequentes as representações de

Carlos IX, e esta interrupção privava

Talma d'um papel, no qual ia desen-

volvendo talentos, que o estudo aper-

feiçoava cada dia. Os espiritos agita-

dos interpretavam, 017!» mal para o thea-

tro, a perseverança de seus directores

em não fazerem representar &. trage-

dia de Chen-ie.); nem Bruto, nem 3 Mar-

te de Cesar, nem outra das obras, em '

que a palavra—rlibc-rdude—se repetia

a miudo. ima noite houve no theatro

uma violenta commoçao; opubliCo pe-

diu a longos brados a representação

de Carlos IX, e como se lhe respon-

desse que não era possivel acqniescer

d'esta vez aos seus desejos, romperam

gritos e ameaças, que puzeram tudo

em confusão. Então Talma dirigiu a

palavra a plateia, e lhe disse: «Senho—

res, Madame Vestris está com effeito

incommodada; mas afHanço-vos, que

amanhã fará um esforço para appare—

cor na scena, e vos dará. uma nova

prova do seu zelo e do seu patriotis-

mo. : No dia seguinte representava-se

Uarlos IX, e Talma foi chamado e

applaudido com decedido enthusias-

mo pelos innumeraveis cspcouulores,
que tinham occorrido. N'esta noite foi

preso no thetro o celebre Danta-n, bem

conhecido na historia dos horrores da

revolução franceza.

saxonio e francez, de que os saxonios

e normandos usavam para se fazer eu—

tender; pergunto—vos se ha nos arra-

baldes algum homem hon'rado, que por

amor de Deus, ou por devoção pela

nossa santa madre egreja, queira dar

esta noite hospitalidade & dois dos seus

mais humildes servos ?

Fallava d'esta maneira com um tom

de importancia que não concordava

com as expressões modestas, de que

tinha julgado conveniente servir-se.

—— Dons dos seus humildes cria—

dos ! disse entre si Wamba, que com

ser detidº teve o, bom senso de não

fazer esta observação em voz alta..

Sempre queria saber como são feitos

os seus principaes of'ticiaes, os seus se-

nescacs, e copeiros. _

Depois d'este commentario feito

interiormente sobre _a pergunta. do

prior, levantou para elle os olhos, e

respondeu do modo seguinte :

—— Se os reverendos desejam achar

boa mesa e boa casa, ha a algumas

milhas daqui o priorado de Brinxworth

onde a sua'qualidade deve necessaria-

mente assegurar—lhes a mais honrosa

recepção; se preferem consagrar uma

parte da noite a penitencia,-pódem to—

mar este atalho que os conduzirá á.

hermitagem de Copmanhurst, onde eu-

contrarão um pio anachoreta que lhes

concederá. sem duvida algumaum abri—

go em sua gruta, e osoccorro das suas

orações. ,

—— Meu rico amigo, disse o prior

sacudindo a cabeça a ambas as propo-

sições, se & bulbo continua das carn— dªdº, que temos

   

                          

   

   

  

   

 

  

   

        

    

 

  

                      

  

         

  

  

A carreira theatral de Talma' foi

daqui por diante uma serie não inter-

rompida de triunphos. Fôramos de—

masiado longe, se _descessemos a ana-

lyse de todos os papeis, que elle des-

empenhoucomum talento extraordina-

rio. Mas ouçamos madame de Staêl em

uma das suas paginas mais eloquentes:

«Talma pode ser citado como um mo—

ral & de dignidade. Como que possue

todos os segredos das diversas artes,

suas attitudes recordam as bªlas es-

tatuas da antiguidade; seu vestuario

lhe assenta como se tivesse tempo pa—

ra o arranjar no mais perfeito repou-

se. A expressão do seu rosto, do seu

olhar, deve ser o estudo de todos os

pintores. Algumas vezes apresenta—se

na scene. com os olhos mal abertos, e

de repente despendem luzes, que pa-

recem esclarecer toda a scene. Na tra—

gedia, ao recitar versos descriptivos

faz sentir as bellezas d'este genero de

poesia por tal arte, que dissereis que

era Pindaro recitando os seus mais

bellos cantos. Ha na voz deste homem

uma magia desconhecida, que, desde

os primeiros acentos, desperta todas

as sympathias do coração. O encanto

da musica, da pintura, da escultura,

da poesia, e principalmente da lingua—

gem d'alma, são meios de que Telma

sabe usar para desenvolver no cora-

ção de seus ouvintes o poder das pai-

xões generosas ou terriveis. :

Em 1795 estabeleceram-se rela—

ções frequentes entre Tabua e Bonar

parte. Esta amisade fez espalhar con—

tos ridiculos, cuja falsidade era sabi—

da por aquelles mesmos, que mais

empenhadamente os faziam correr. Em

uma bra, publicada por mr. Audibert,

cem o titulo de—Historia, e Roman-

ee—eucontram-se detalhes cheios de

interesse sobre Tahna, e as 'palavras

deste homem de genio sobre o estudo

particular, que elle fez da sua arte,

para se alevantar a casa altura, em

que foi visto e admirado. Os limites

d'este artigo não comportam que ler-

go discorramos acerca desse estudo.

Depois de ter executado felieissi-

mas reformas na representação thea—

tral, Telma quiz exercer a influencia

da sua razão e do seu gosto na com-

posição litteraria. Elle obrigou os au-

ctores a reduzir ás proporções natu-

raes & estatura gigantesca dos heroes

tragicos, a humanisal—os, se é licita a

a expressão. Uma especie de pedan-

tismo reinava sobre a scene. E o pu-

blico, que d'ordinario é inimigo das

innovações, protegia o habito, que ti-

nham contrahido os auctores “de ven-

cer os seus enfados á força d'exagera-

ções, e pelo abuso dos effeitos de thea-

tro. Talma comcebeu o projecto de

destruir este habito. A primeira pro-

va teve logar na tragedia de Maria

Stuart, de mr. Lebrun; elle só susten-

tou esta peça; houve na sua attitude,

e no som da sua voz _uma auctoridade

indefinível, que ímpoz silencio e at—

tenção. A creação do papel de Carlos

VI f'oi o mais assombroso esforço do

seu genio, e foi o ultimo! Talma esta-

va doente, e o theatre o vae perder.

No dia 19 de outubro de 1826' a

sua vista se turvou-quasi inteiramen-

te. Elle pronunciou fortemente estas

palavras:. Voltaire.'. . . Como Voltaire!

E podendo apenas articular um sumi—

do—Adeus—expiron às onze horas e

trinta e cinco minutos.

—-—__*_—_

A MÃE

Cahia mansas. noite, o duro norte

vibrava no pinhal uma canção

tetrica, fria, uma canção de morto

crystallisando em gelo o coração.

Voava alluciuada, no espaço,

sosiuha, desde o declinar do dia,

tuna. andorinha d'azas brancas d'aço

gemendo uns pios tristes d'agonia. . .

*

Em bandos voejavam passarinhos,

o sol beijava os silvoiraes em flor,

no ar myriades de rosmaninhos. . .

--Tudo sorria, tudo era amor !—

Sobre um eirado, abandonando o ninho,

" está âiidõi'iíiha debicava o milho

e ao pé jazia morto um passarinho :

—A mãe, morrera procurando o filho! . . .

Porto. Bento Guimarães.
%

im
não te tivesse «perturbado o espirito,

saberias que «elericus clericum non

decimat», isto é, que as pessoas da

egreja, nâo reclamam a hospitalidade

umas às outras, e preferem pedil—a aos

leigos, para. lhes dar occasiâo de faze-

rem uma obra agradavel & Deus, tor-

nando-se uteis aos seus servos, e fazen-

do—lhes as honras devidas.

_ E' verdade, disse Wamba, que,

apesar de que eu não seja se não um

asno, não tenho por isso menos 9. hou-

ra de nazer campainhas como a mula

de vossa reverendissima. Com tudo,

parece-me que a caridade da nossa mãe

a santa madre egreja, e a dos seus ser-

vos poderia muito bem, como" as de—

mais caridades, começar por si mesma.

—— Cala-te, atrevido, disse o com-

panheirodo prior interrompendo-o com

altivez, e dize—nos, se podes, que cami—

nho devemos tomar para ir. . . como

lhe chamais ao tal franklin, pi'ior Ay-

mer ?

—— Cedric, re3pondeu o prior, Ce—

dric o saxonío. Dize-me, rapaz, esta—

mos perto da sua morada? podes mos-

trar—nos o caminho ?

— A estrada não é facil de encon-

trar, dissc Gurth rompendo o silencio

pela primeira vez, e a familia de Co-

dric deita-se cedo.

*— Bella razão l disse o segundo

interlocutor, dar—se—ha por muito hon-

rada, em se levantar para prover às

necessidades de pessoas como nós, que

nos abaixamos & (girªr uma hospitali-

'_ 'to de exigir.

delo d'ousadia e gravidade; de na - *
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Antonio Tavares Crespo, é um traba— medio de inspector de fazenda d'esse tanto. em relação ao menor lançº, um ' D. Carlos para a eommissão superior tc d'uma importante causa commerciªl:
craticas no interior e sustentação de digni-

dade no exterior.

20 ma MARÇO m: 1888.

Nenhuma circumstancia notavel

tem occon'ido nas ultimas sessões, e

bom 'é que assim suceeda. O que ha de

mais importante é o discurso esniaga-

dor proterido pelo sr. ministro da fa—

zenda, na sessão de hontem e na ca—

mara alta, em resposta ao sr. Hintze

Ribeiro. O castello de cartas que este

illustre parlamentar tinha. architecta-

do foi desfeito como que d'um sopro.

Foi um triunfo completo o que acaba

de conquistar o sr. Maríanno de Car-

valho.

— O estado de saude de El—rei é

muito satisfatorio. Pode dizer-se que

Sua Magestade está completamente

restabelecido, e tanto que muito breve

lho notavel sob o ponto de vista his— dístricto, a quantia de réis 440055000, abatimento de 16:900ã000 réis, ou de guerra.

torieo e jurídico e contem informações

do mais alto valor, para a apreciação

e estudº do projecto. , |

E' de presumir que. em seguida aol

projecto das penitenciarias entre cm'

discussão o orçamento rectificado, se-l

guindo—se o do tabaco. Em qualquer;

caso este ultimo só entrará em discus—

são, o mais cedo, na semana proxima.

— Tem sido muito bem recebido

em toda a parte o programma de go-

verno do novo imperador da Allema—l

nha. E' ,para sentir que. a vida de um

monarcha tão bem intencionado esteja

tão prestes a extinguir-se.

— A Academia Real das Sciencias

nomeou uma commissão para cum-

primentar el-rei pelo restabelecimento

da sua saude. Ficou composta dos

 

importancia da 1.“ prestação da redu—

ceão do capital de vinte e duas acções

da mesma Conpanhia pertencentes

áquelle mosteiro. Esta quantia será,

depois convertida em titulos divida

publica fundada e. averbada em segui-

da as religiosas do mosteiro, conformc'

a carta de lei de 4 de abril de

1861.

— Etica'tuou-sc no sabbado no mi-

nisterio das obras publicas o (fonema

so para a primeira empreitada de. es—

tradas no districto de Aveiro. Foram

apresentadas doze prºpostas para a,

empreitada geral, e duas para emprei-

tadas parciaes. Ficaram sem concor-

rentes as empreitadas parciaes n.ºª 3,

4, 5, (i c 7. Tem. por isso, de ser pre-

:llcercto dissolvendo a commissão

consultiva do reinº.

Nomeia eavalleiros de Aviz os ca-

pitães ;h'mante, Lopes e Barbosa e

Rego. ,

Promoções:—Em cap. para º estj

maior, o teu. Francisco Augusto Ra—

mos; em cor. para eae. 10,0 teu.-cor:

Calheiros; em teu. para inf. 9, o alf.

Sabino; em teu. para inf. 19, o ali. de,

inf. 6, Baptista da Silva; em ten. para

inf 23, o alf. dc inf.-1, Alfredo de Pa—

ria; e em teu. para inf. 19, o alf. de,

inf. 6, Durão. , .

Transfere para inf. 10, o ten—cor.

de inf., em disponibilidade, Cêrejeiro.

Nomeia ajudante de campo do com—

mandante da 2.3 divisão, o ton. de inf.

seja 10,5 por cento da base da licita—

çao.

— Realisou—sc hontem em audien-

cia secreta o julgamento das parteiras,

das quaes tanto se occupon a impren-

sa. Foram cinco as rés, sendo defendi-

das por quatro advogados. O jury,res-

pendendo aos quesitos, deu por não

provada a accusaeão, sendo as rés ab—

solvidas.

— Foram promovidos: a segundos

aspirantes do correio do Porto, os srs.

Francisco Garcia, Jorge Frederico Ca-

lás, Eduardo Baptista Diniz, Manoel

Pintº de Almeida, Carlos de Novaes

Costa e Diogo José Lisboa; a aspirante

auxiliar, o sr. Annibal Vasco Leão; a

primeiros aspirantes, os srs. Francisco

   

ferida a adjudicação por empreitada

geral. Os concorrentes foram os srs.:

João Carlos Martins, 1:36:1005000

reis; Rodrigo de Oliveira, 1 55:0005000 .

parte com Sua Mages-tado a Rainha e

com o sr. infante D. Affonso para º

estrangeiro em viagem de recreio e de

presidentes e sceretarios das duas

classes e dos sm's. Bocage. Jºsé Horta,

Pina Vidal, Silveira da Motta, vis-

de Paula, Antonio Luiz Ramalhºsa,

José Antoniº Cidraes e João Francisco

24, Perestrcllo.

Transfere: para o e.-maior de inf .

Morgado. o teu.-cor. de inf. ?, Bocarra; para e. '.

— Vai ser promovidoa capitão—tc- 10, o ciim'gião de cnc. 11, Pedroso

plena restauração de forças. conde. de Bcnalcaufor e Couto Mon-
o'o—

verificando-sc ter deixado um alcance

superior a 10010005000 reis, que se

suppõe fossem consumidos no jogo.

— A Casa da Moeda enviou pelo

vapor Flautim], para a Horta, 50:000'3

em moedas de prata.

—— Realisou-se no domingo no Col-

legio Militar a'eeremonia da benção

da nova bandeira do batalhão collegiab

— Partiu para Inhambane o sr.

Godinho de Campos, governador dºa-

quelle districto. .

— Foi assignado o tratadº de ex—

tradieção de criminosos entre Portu-

gal e a Republica Argentina.

O general Boulanger quando era minis—

tro dissen'Se eu in'lpclissc a França á. guer—

ra, seria um louco; mas so a não preparas-

se para a guerra, seria um miscravel.»

O general Boulangcr truduzia assim o

pensamento de todos os franeezes. ,

Eleitores, vós sois chamados no proxi—

mo domingo a manifestar as vossas vonta-

des, e tereis então ocasião de sustentar os

vossos sentimentos patrioticos votando em

Boulanger.»

Riad—rid, IT,—PO Tejo trasbordou cºm—

pletamente em Aranjuez, a subida das a-

guas atiingiu acima de dois metros, inmm-

dando vastas terras de semeadoras. As es-

tradas de Madrid e Colmonar estão invadi-

das pelas aguas, que interromperam assim

as communicoções para os povoados ribeiri-

nhos. As anthoridados estão tomando gran-

des precauções para evitar desgraças pes—

soaes. São incalculaveis os prejuízos e con—

sidera-se esta inundação como a mais im-

portante de todas as do que ha noticia.

Grande multidão de povo acode a cercanias

olhando atemorisada para esta grande cheia

que augmenta cada vez mais.

Madrid, HS.—Um violentº incendio des-
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__ irªnianas

Paris, 18.=O comité republicano de

protesto nacional assiguou o appello se-

umte :

«Eleitores dos departamentos do Aisno

  

réis; Vicente de Almeida Ribeiro, reis!

teiro. l154:0005000; Francisco Manuel Gon-

_ —— Trabalha-se na direcção gerallealves Rendas. 1520005000 réis: Jo-

je aprovado na camara alta, na genc- . de agricultura para realisar por occa-lsó Rodrigues Formigal. 1:51:249 3000

mhdadc. A opposnfu» continua a apre- sião da exposição industrial. uma cx- reis: João Caetanov Pereira da Silva,;

sentar meios nnpeditivos em tudo,mas posição agricola. onde estejam repre- ' 14939005000 reis; Alexandre Gomes

os seus proposrtos não vingarão. sentados os prcnluctos de todos os dís- da (Íosta, 1400005000 reªis;“ Antoniol

—— () .sr. Barbosa- de .llagalhães trictcm. servindo este concurso paraiMaria (jamlido. 1-l-5:F4005000 réis:Ro-—

_ propoz hºje a retorma d'um do;; arti- , base «lo.—' muzeus que serão creados sendo da Costa, liõz000€i000 réis;

gos do codigo adnunistrativo que'dis-Í no:—'- emtsulados portuguezcs em (liver—Joaquim José da Rocha e Souza, réis

—— O projecto sobre. a contribuição

industrial por meio de licenças foi ho—

 

.nente o sr. (todinho de Campos,

poe sobre as hablhtacões dosadminis— sas nações onde seja conveniente pa- 14-lz90033000; Joaquim Francisco de

O

vel'nador de Inhambane.

— Publicou—sc a ordem do exerci-

to 11.“ 10, a qual contém o seguinte:

Decreto ere-ando junto do minis-

terio da guerra luna (',ommissíío su-

perior de guerra, encarregada de es-

tudar um plano geral de defeza do

reino, e dar parecer sobre todos os as—

sumptos concernentes a este intuito, e

que o gºverno submetter ao seu exame:

10, Souza; para inf. 7, teu.-cor.

9, o cirurgião-mor de art. 2, par inf.

drade; para int'.

do forte da Graça.

Condecora com a medalha de ouro

o general Malaquias de Lemos, e com

a de prata o major Moraes Sarmento.

I . na; Para, cac. 11, o cirurgião de cao. e Bouches du Rhodanoz=No interior acaba

dº est. O governo de patentear

maior de inf. João G ualberto; para inf. ] fiªr

17» º tªm- de illf- 97 Campello (le An- sem energia patriotica não conseguiu ainda.

21, o ch'uaglão-mór levar por diante nenhuma reforma republi-

a sua neulunna for-

e no exterior deu uma prova da. sua

inaptidão.

(_) parlamento dirigido por ministros

cana; a igualdade perante o serviço militar

e ainda, depois de quatro legislaturas, uma

palavra vã; a medida violenta e anti-na-

cional que feriu o general Boulanger deu—

.. nos mais que sutiieieutc motivo para protes—

   

   

trniu o hospital provincial da ilha de Tenc-

ril'e (Canarias),

Depois de grandes esforços conscglúu-so

salvar 400 asylados, passando-os para uma

igreja proxima; morreu unicamente uma

mulher carboni-sada, mas ha a mencionar

perdas matei-ines de muita importancia.

Mad-rid, iii.—Consta que o imperador

Frederico lll vae a melhor. Hontem, acom<

punhado de toda a'familia imperizil assistiu

aos ottícios divinºs na capelia do Charlot-

temburgo. Depois recebeu os enviados da

tradores de concelho.

— Foi distrilmido hontem na ca—

teutear as nossas riquezas agricolas. “Brito & Manuel Correia Martins, réis

—— Foi reformado ocapcllão da ihr—l tar contra essa politica nefasta. China, Japâo o Turquia.

—— A communidadelde religiosas Hi:-"»Utlãlwll; Manuel da Costa, réis

mada sr. Bernardo Amaral.

_— O príncipe real auctorisou que

bem como propôr as medidas que jul-

gar uteis e acertadas, para que aquella

A França reprova todas as dictaduras:

 

A. maioria dos jornaes russos continuam

mara “Cºm“ º pare:_-.er dª (7011111115st de Santa (Hara; do Porto. foi aurhori- lvl-1:000 5000. A base da licitação, . det'eza se possa realisar nas melhores
 

o Asylo Districtal da Guarda. tºme O

porém, não se trata de levar mn homem publicando artigºs muito favoraveis ao im-

lao poder, mas sim assegurar n'mn soldado perador Frederico lll.

 

de legislação civil sobre a organisa ;ão  judlcmrla. () parecer. escripto pelo sr. das Vinhas do Alto Douro, por inter—

lltllEll ÃT iC lllI . , _* ;“
')

ELO Juízo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do. quinto oiii—

cio—escrivão Dias—na execução que

Francisco dos Santos 1.6, da villa de ,

Ilhavo, move a Antonio Nunes Peque—

no, filhos ._., genro, dlllhavowão ;, Prª“. te, se acha patente, na sua Secretaria,

Q“ 110 dia 15 d'abril proximo futuro, ;para quem a quizer ver, e examinar,

por 10 horas da manhã, junto á. porta, a conta geral (lil receita e despcza dies—

do Tribunal Judicial d'csta comarca, itº ITNUIÍCÍPÍO, relativa ªº 9411110 UíVÍl dº

 

_ , , r 1 ,

El)“ Al, __ , J

A Camara .líualsiciprll do Concelho de

Aruim, (de.

AZ publico que, por espaço de. 8

por maior lanço superior ao valor dal 1887, acompanhada dos documentos:

avaliação, os predios seguintes perten- comprovativos da respectiva receita e

centes aos executados, e que foram pe- (le-ªpelª-

nhorados na dita execução: Quem tiver que reclamar contra a

Um cerrado nos limites da Ermi- mencionada conta, devcl-o-ha fazer

(13,110 valor de 83000 reis. por escripto, e dentrº do referido

Metade de dois eurraes, sites na Pl'ªsº-

Quinta das llem'iques, no valor de. Aveiro e Secretaria da Camara,

18%000 reis. 15 de março de 1888.

Pelo presente ficam citados todos Servindo de Presidente, o Vereador

os credores incertos para assistirem á Antonio Vieira dos Santos.

arrematacão, querendo. __f

( ASPHÁLTOAveiro 17 de março de 1888.

MANUEL FERREIRA DA SILVA

O escrivão interino

Rua. Nova de S. Dºmingos 97

Antonio Dias da Silva.

PORTO

Verifiquei—Costa e Almeida

EM grande deposito dleste genero,

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas Obras,

nas províncias. por ter os melhores

applicadorcs d'este genero. Trata—se

'no Porto. ou em Aveiro com o sr. Jo-

se- Monteiro Telles dos Santos.

 

INJEGÇAORAQUM
NI» um nem lrritaçio nom dór o ala í

mancha : ro'hpn. Emprega-l: :o ou junumutuom —

' “ Capinha do anuin (approradas pcln

Academia de Medicina. de Iuris) um em 3

muito pouco tempo as canon-bens mnts intensu. »:

Inha unl habe- cor-o preservativo,
'

Exija-so & “signature de RAQUIN.

mam : MOUZE-ALBESPE
YRES ,. "

18. humo" Salar-Drum, Parta, "

      

    

   

   

      

  

   

Lalºg,-o da Cadeia

 

   
ERDÃDErRÇSÇf-GBaos

, sauna—fbGaiútãFRANGK

Aperienteaistomachleos, Purgatlvoe, Depupªuv“

Cõntra : Falta de uppeúw Prisão de ventre, Enxaqueca,

Veztigems. Cougar-cães, etc —Dam tv.—.:l n:.yi; ;f' 55 “uma.“

' ' .*. E . U 15 '» '

ªitã'fs :..ºíftiífff'iª'cuââf o Selle da Uma dos Fabricantes

Em Hull.. Phªrmacia LEROY. — Depusgws em tem A! minah-..e: Ph".

  

 

 

 

A No E P UBL

dias, a contar do dia 18 do correu-“

sada a recebi-1- da (,.“onpanhia Geral ]eont'orme os respectivos oreamentos,l condições. !,nome de Principe da Beira.

era de 160:0005000 réis. Houve, por—'; Carta de. lei nomeando o principe
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A PnEs'rAÇOEs

DE

. 5" RÉIS SEMANA“

GRANDES nascoxros

A PRUMPTO PAGAMENTO

 

   

;, EDITOS DE se nas

- ELO Juizo de Direito da comarca

P dªAveiro e cartorio do quinto Olli—

cio—escrivão Dias da Silva—no in-

ventario orphanologico a que se. pro—

cede por Obito de Antoniº Estevam do

Oliveira, morador que foi no Carregal ,

e em que (: inventariante Maria The— suª REIS SEMANAES

“reza, mulher de Gonçalo Bernardo,

ausente no Imperiº do Brazil, ella do

Carregal, correm editos de trinta dias

citando o referido Gonçalo Bernardo, A PROMPTU PAGAMENTO

para assistir a todos os termos do re-

ferido inventario, querendo. e citando

os credores e legataríos desconhecidos

para deduzirem os seus direitos.

Aveiro 17 de março de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da. Silva.

Verifiquei—Costa e Almeida..

ao. a
A PRESTAÇÓES

I) E

WWw- .!;

 

(; RANDES DESCONTOS

(#:-(ramal [Ilimitada Ensino e consertos

 por todo o tenlpo gral isª

A NOVA BIACHINA PARA COZER

, LANÇADEIRA 'OSC'ILLANTE 
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Bªgª-5,90 ;

PATÉRSON
(Bismuth e Meg-nena)

"1 nurmmdadascnnlraaiDoença: do ªntonimo, :

.:._ Aoldez, Arrotos. chltos. Colton. Falta de É—

_. Apetite e Digeatões diltleeis; matariam :: fi

., Fux-loções do Estomago e do: Intostlnos.

PASTILHAS: aos seus. — Pts -. |,2oo nm.

Exigir em a modo o selío ohicfa! do governo franco" —»

' u ; Frm: J. FAYÁRD.

Adh DETRAN. Pharmacenuco em runs

costura com as quaes se faz com a maior facilidade. os trabalhos mais de—

licados.
&

As suas grandes vantagens sao :

BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadéira que leva um carrinho de algodão.

Da 2:000 pºntos por minuto! !

Levcssimus no trabalho e silenciosas sem cgual.

Não preeiza encher canella nem enfiar a lançadeira.

(_) pes-ponto (» o mais bello o o mais illastico.

Todo o seu maehinismo é ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A aura mac/tina de lançadeira escªla—ide é dedicada ao serviço do costureiras, alfaiates,

sapato-ires, chapclloiros, correciros e para toda a. classe de costura.

  

< ANNE TCIO

ELO Juizo de Direito da comar za

 

 

que se dedicam á, costiu'a de punhos e collariuhos.

d'Avcil-o e cartorio do quinto oiii—, NOVIDADE Ls, PRTVILEGIO

Íeio, na habilitação requerida por Joào.
, |

Nunes Saloio e mulher Faustina de Bordados a alto relevo feitos com lã ,! Por vinte annos

 

,Jezus, como herdeiros de Lia Augusta

de. Jezus, correm editos de trinta dias,

lcitando O interessado José Nunes Sa—

loio, todos d'Eixo, mas este ausente no

Brazil. para na segunda audiencia ver

accusnr a citação e. ver seguir os ter—.

GDMPANIIIA “BNL “SINGER”

Rua de José Estevzun—79

'PEGADU A CAIXA EUOXOBHCA

-
70—

E' Esta a revolução mais completa que tem havido nas maehinas de

A nom nmchimt de lançadeira escaldante está construida especialmente para costureiras

mos da causa. As audiencias fazem-se.

   

  

  

   

   
          

   

   

Bozeman, Frontal-mu,

PERDAS SEMIIIES, ªntunes,

' Essornninro, m., no.

muro urna» uma

DEH-UXOB. Toss-

IISDIIIA, Gmses umvosns

XABOPB iii" ronan

semana. por la' horas da manhã.

Aveiro 10 de março de 1888.

O escrivão interino

"manu-Inhuma"
Bmtodalolbou &" > . . _

hill-n o adorooo eªlagºªnª""""“ .pº Antonio Dzas da. Silva.

no Iodo
ªinda.” , . , ,. ., J , .

l el'll'lqllCl—C/(Mt-(l e Almeida.

___—___.—
__——-____

__

”rl—ll) h llllÍSll Ill POlllll

Nl—llERO TELEPHONlCO 168

consruccçoss soms COMPLETAS
COXSTRTCÇÃC) E .lSSENTlllENTll DE PONTES llEl'tlLLIClS l'illl ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANXOS, COLUMNAS E VIGAS , POR PREÇOS LDHTADISSIMOS

animação na tornas a” anonimo

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

 

 

 
 

 

  

 

  

 

    

 
 

 

 
 

 

 
 
  
 

 
 

  

     
 
 
  
  
 
  

   
 
 
   

 

 
 

  

   

  
 
  
 

 
IJANC'IIA de ferro a vapor. construida em 1883 nas oficinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.
«.

A regra-se da fabricação, fundição, construcção c collocarfío. tanto em Lisboa. e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, flo quacsr uer obras de ferro ou madeira. para construi-fw civis, mechanicas ou marítimas.

Accoita portanto encommcuda—ª para o fornecimento de. trabalhos cm que piºr.—dominem estes materiaes, taos como, telhmlos, _

gtmentos, nupcias, escadas, commlus, nmc/iínus a vapor e suas caldeiras, deposifos lucra agua, bombas, reias, rodas para. tl'flnSíllLS-

s?o, (”'n-cos movidos a vapor t-(mzjjletos, estofos de. ferro e r írlru, Const/'Ucçâtl «7.3 ("giras ri prova- de fogo, etc.

Para u_fmuli'gdu de. column/(s :: rig/as tem es./.f'thªlccido preços dos quais resumidos, tendo sempre em depositos

des de evª/anos de todos as (limensõee.
—

. ,

Para facilicitar & entrega das pequenas cncormnendas de. fun-liç-“io tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama, 11)

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e, padrões de grandes ornatos, c em geral o necessario para as construwões cms, e

onde se tomam quacsquerencommendas de fundição. . ,

Toda a correspondencia deve ser diúgida á Empreza Industrial Portugnoza, Santo Amaro—LISBOA.

grandes quantida—

,
v
/

ás segundas e quintas—feiras de cada

 

AVEIRO , ,

Cura todas as Molesnas resultªntes dos Vícios do sangue : Mofulaa, Menu,

Borin“, Homes, Líchen, Impetigo, Céu: e Bheumaticmo.

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AI.. IOD'URE'I'O DE POTASBIO

Gun os accidentos sypnlllucos antigos ou rebeldes: Úlcera", Tumor“, Gamma,

Emociona, assim como Lymphatiamo. Enero/«la': e Tuberculone.

lll Fui!. Gan Limª."PACS.mRichelieu.! " il mmc-uma:“.. tl to“! a?!“

  

 

*, # ' “% .—. “.:

ooº Dasª '

(Lºº, sªldo: “ tºº

DARTRDI, eslavos

Vmus, ULcsnns

PELO

DEPURATIVO GHABLB.

Em um as ”mais: do Entrem

Ondo “ oncnntn grau: .

loud: cuah.

, Oºº Doª

QQ . "tah!“ ªtºª

GOIORRHÉA, FLORESbrancu,

PERDAS stmuzs,

Essonnsuro, etc., ato.

PELO

Ill'llll'lll DE FERRI) Glllll
Em (orla: ou bom .

Ó.)! Pharmacia; gbª
lª'-aª X

o cdi-ossº “º
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, PILULAS
DO DOUTÚR

DEHAUT,
" o ' DE PARIS _ _

' não hesitam empurgar-se quando precisao

Não receiam (asilo nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomada com bons

- alimentos e bebidas fortificazzter, como.

Vinha, Café, Chá. Quêm se purga com

esta: pílulas póde escolher para toma]-

as, & hora & refeição que ma_is che _«

convier conforme suas occupaçoes. A

fadí a da purgativo sendo annullada

pc o effeito da bra alimentação,:i'

se decide facilmente a recome—

çar tantas vezes quanto

º for necessario.

- su..air.so

   

     

     

     

   

     

   
  

   

   

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada, (inatos-[sado pelo governo

pela luspcctoría Gºe—ral da Cmte

do Rio de Janeiro e «pin-oculto pela junta

consultiva de saude publica-

l-Y o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; 'é muito, digestivo, fortiticanto e re—

constituinte. Sob a sua .inliuencia dosenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece—so ()

sangue, fortalecem—so os musculos, e voltam

as forças. '

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobeis, para com—

bater as digestões tardias e laboriosac, a

dispcpsia, eardialgia, gastro—dynia, gastral—

gia“, anemia ou inacçâo dos orgãos, rachitis—

mo, consumpçâo de carnes, aficcções escro-

phulosas, o em geral na convalesccmça de

todas as doenças, aonde é precisº levantar

as forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se po.—ssa alimentar.
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CONTRA A DEBILIDADE

Aimorés-ado pela Inspectoria Geral

' " :*. . y'rl

Para as creanças ou pessoas muito de- dª' (”'a' Ic dº Rªº de Jªne“ º

boi—; mna colher das de sopa de cada vez; e FARINHA PElTORALFERUGIXOSA

para Os adultos, duas a tres colheres tam— DA PHAHMAUIA FRANCO & P.“, unica

em de cada vez. legalmente auctm'isada o privilegiada. É tun

Lm eahx d'este vilho representa um, tonico roconstituinte o mu precioso elemento

 

republicano e patriota a existencia da mes-

ma mau;-'in; o nome de Bonlanger signitica

-— Fugiu para New-York o gcren— as liberdades publicas, as relormas demo-
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NOVA YORK I;.preva, Jt ,na A..1 lema

de Meu tm. se P.;/:s.

' Aaouliuz; l,:u: aurmwan
o

umª.—1 Vnncel.

' Ãuiúf nua:

pelº : se. :) med.:o

ac SiO—Pªíl'ãh.
'.D 1855

Estas pllnlus, um que senão-se reunidªs

as propriedades do lado e «lo Ferro.-corr

vdmespecialunml
c '.lqmilf) rn ;zuluo variadas

que São & consequencia do ;;erinp ese-rotu-

loso (limiares, enfiava-s. humo
res nuas, ele.),

doencas contra as 'llllcs os Simples fer-

ruginbsos são metilo z "Í : na Chiªrº!!!

[pam'lcz da.: uwnrnn wu) mens! 'luulasl,

& Lennon-bes. (Honras lmmrfos ou Hii-fr"

«(ro). & Aureum-ruca (.!!! tºrra-13:56 nadia

ul] di,“)lcu'h & 'rlslea. a Svphu'u consu-

tnetonal. etc. Enillrn. ochr (v.-m aos :ucxh-

cos um agente therapeutic-1 dos mais

energmos part estimular o organismo e

modincur as m'. unir,-oc.»- lyzupnaucns,

, fracas ou flebililm «.

N. B, — :) lodun.. ) vle ferro impuro ou al-

terado e' um medicamento mm
. irritante.

Como prova da pureza e :iulllezxtleldazle das

verdadezrasPilu
lasdenlanear.i.

enJa-seo

nºsso Sªiltlde'pl'ªtªl'lf e á/

tiva, o timbre da ! um ,da/(giga

de: If'abricaats (: u l'lOªSHC—f'rf,

assignatura aqui juucto. ,"

Pharmacº em Paris. me Bonaparte, 40

ozsconna-ss ms FALSIFICAÇÓES

aew
ww
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VOZ e BOCGA

PAâTiiãàS os BETHAN

. Ele-«nmmennlzs e nln ;; Doenças ,;

- da Garganta. Extincçªes da Yaz, g,-

, 1..namnzaçõ:s da B» oca. Eltettos

' perniel .sosdoHei-curlojr
ratação :

"
:
w
-
V
J
'
A
'
N

J
i
r
v
l
c
'
i
l
'
u
t
ª

.

day.-”:ofemme,urhr
ularwente ,

.PREGADOR S.PROFES- “_

'.S. e CANTORES para lhes &

a .i': tar a emissão da voz.

l'nztçc : 600 luzzs.

Ex::r " a o roluío & .ãrmn

lg Ada parana“. eu" em ?: RIS.

?.
'

"vºar,,“ .ªu)“..

LIVRARIA

m:

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Jfan nel B . Branco

El-rci D. Manuel .......... . . . . . . . .

f). Albertina Puraizo

Almanach das Senhoras portuguozas e

brazileiras, para 1885. . . . : ....... '

. ].). (_htúnlm-r Torre.:ão

Ahnauaeh das Senhoras, para 1888. . .

Almanach lllustrado do Ocidente, para

1888 ......................
....

Almanaeh Bin'Ocratico o Commercial de

Lisboa, para 1885“ ............... 200

Almanach lllusfralo, por lª. Pastor. . . 200

Os Ásrsos DE PARlS

ULTIMA PRODL'C-ÇÁO

DE

Ll VIER DE MONTEPIN

C.“.l'ª'.   

  

É
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Romance em 5) volumes, illustrado com 15

cromo-litographias, aguardadas por Illa-

nuel de Macedo e executada—: na litogra-

phia Guedes.
»

'1'rud-ucçào de A. A]. da Cunha e b'á

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

——20 reis cada capa habihneutc colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas; pagos adiantadamcutc. Assiguzvso

na casa. editora David Uorazzi, rua da Ata—

luya, 42—Lisboa.

NO 17013015 L ITI'EÍtilREl
 

TITO )thR'l'lNS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, ,"illustrada com

gravuras e capas l_vtographadas a quatro

euros.

Carla volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias. ”

carriers mxm

os cªscos

Comedia nlum acto para 4 homens e 1

senhora.

Preço. . . . . . . . . . . - 120 réis

Pedidos ao auctor cm PORTALEGRE.

A ESTAÇÃO

JORNAL ILL TSTBADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS '

 

 

 

 

Preço de assignatm-a

 

Correm boatos de que a viuva do ímpe-

rador Guilherme se dispõe a abraçar 0 ea-

tliolicismo .

R | A S

. nomi HUGO

os negativas
Eiplendida edição pmi-neusa

ill—astmda com 500 gravuras

 

    

  

Em virtude dos muitos pedidos que te—

mOs recebido para abrirmºs uma nova as«

«siguatura d'oste admiravcl romance que

lcomprchcndc 5) volumes ou 70 fascículos em

43, optimo papel e impressão csmeradissi-

um., sendo illuszrado com 500 gravuras, rc—

solveinos fazcl-o nas seguintes condições :

Us srs. assignantes pódem receber um

ou mais fascículos cada. semana ao preço de

100 reis cada um, pago no actº da entre—

ga. Tambem podem receber aos volumes

brochados, ou encadernados em magniticas

capas de porcalina, feitas expressamente na

Allemanlm, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volumosz—«l .º volume brecha-

de, 16500 reis; encadernado, 25400 rei.-i;

2.º volume brochado, 152550 reis; encader—

nado, 25300 reis; 3.“ volume brochado, reis

1:3250; encadernado, 25100 reis; 4.º voluo

me brochado, lóOÓO reis; encadernado, reis

25500; 5." volume brochado, 15150 reis;

encadernado, 2:3300 reis. A obra completa

em broehiu'a, 75250 reis; encadernada, reis

116500.

Para as províncias os preços são os incs—

mos que no Porto, franco do porte; e sendo

a assignatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em mnnero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos que angariar-em õ assignaturas & remu—

neração de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição dos l'as-

cíeulos.

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do paiz.

N. lã.-«Os preços acima oxarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da. a Livraria Uívilisaçâo, do Eduardo da

Costa Santos, editor, Rita de Santo Ildefon-

so, 4 e Balbi-to.

A' FATEIXL—X

  

    

   

    

   

   

  

 

   

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

laborado por escriptorcs distiuetos,2-00 reis.

Depo

do Almada, 10-1 a 114, Porto.

Bibliotheca do Para e detªil-Isentos

Cada Vºlllllle 50 reis

NUMERO 150

os BALÓES EM PORTUGAL

ron

JOÃO MARIA JALLES

(capitão de artilharia)

 

David Corazzi, Cditor.——Émpreza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

—-Li.—sboa.

, "'ARVAIJIO & PDA's-EDITORES

Rua da Instituto Imlustrial, 23 a. 21

IBISB()A

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamento

adornada com primorosas illustrações, desc-

nhadas por A. Grano, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. líijõlncr, e R. Feijúo.

Versão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelº Eminen—

tissimo Cardeal Patriarcha. de Lisboa D.

Guilherme, e conlirmada pelo esclarecido

voto do Émiuentissimo (')ardeal Patriarcha

de Lisboa D. José 111. '

Escrnpulosameuts revista sobre o texto

latino da vulgare. por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

METHODO JOAO DE DEUS

 

 

A direcção da Assºciação das escolas

morais pelo need/rodo João de Deus roga aos

srs. professores, professoras o mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es—

cºlas amt—eis a fineza de communicarem &

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.“ 9——eom a possível brevidade e em bi—

lhcte postal, os seus nomes, residencia e da—

ta dos respectivºs diplomas.

ri.-msmo curtem

tuguczas. l_m volume de 180 paginas col-

silo na livraria de Barros & Filha,, rua

bom bife. ,

Esta (lose com quaesquer bolachinhas é

um excellente [mw/tc para as pessoas fracas

ou ccnvalescontcs; prepara o estomago para

reparador, muito agradavel o de facil di-

gestão. Aproveita omodo "mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta do ape—

tite, em convalescentes de quaesquer doen—

ncceitar bem a alimentação do jantar, e cou- | ças, na alimentação das nmlhercs gravidas

cluindo elle, toma—sc igual porção de toast,

EMPREZÁ lNDL'STRIAL P()RTUGIÍÉZA, actual proprietaria da otlieina de cons-numões metalicas em Santo Amaro, encar- para facilitarcompletamente a digestão.

Para aiii-ar a contrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do,

ri-,autor e o nome em pe=_plenOs circulos ama-

rellos, marca que (.:—“Hi. «Llepositada em con-

formidade da lei de —i de junho do 1383.

Acha-se á._ venda nas principaes phar-

maeías do Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem. '

Deposito em Aveiro—v—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

lc amas de leite, pessoas idosas, crcanças,

aucmieos, e em geral nos debilitados do qual—

íquer que seja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmaeias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

“harmncía-Franeo & Filhos, em Belem. Pa-

vcotc Edt) reis. e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

'O nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho do 1883.

Deposito cm Aveiro—Pharmacia o Drº-

garia Medicinalde Ribeiro Junior. '

 

Um anno ..... . . . . . . . ........ 45200 . __--

Scis mezes ........ . .......... 25100

Numero avulso. . . . ............ 200 JOHN BULL

Assigna-se na livraria de E. Clmrdron

] Lugon & Gencliox sueccssorcs Porto.

UNIVERSO ILLUSTRADO

San/mario de. Insira-serio e Recreio

(lepoimcnto dluma testemunha ricerca

de alguns aspectos

da vida e da eivilisaçâo inglcza

 

“ 1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

EDITORES, CAMPCKÉ & C.“, LIVREIÉOS

Rua r&nslsgta, SS

1 “ª
' .,LP.-BOA “Toca-irma nvrnissss

Segunda sério—Segimdo anno. Publica— Larº'o da Wyera-Cruz

dos 5 voliunes de quatroeeutas dezesseis pa— ”

A'VEIROginas onda um. Em publicação do 6.º vol.

A' venda na livraria Chai-«Iron do Lu-

min & Genelionv suecºs—'ore—t Clerigos (18
b_ A , Und—N &. , .

orto.
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